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MAIS <ARNE ! MAIS LEITE !
Aumentr, a soma de seus lucros introduzindo em seu planteI r eprodutores que. tenham
real aptidão para transmitir-lhe earacterís tícas de bons produtores de carne e leite.

Pa ra bem compra-los , prefira-os da Raça Gyr, marca «E VA", de criação do Dr, Eva­
risto S. de Palia, cujo processo de sel eção e melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a IUU trabalho sistematico c cont inuo de mais de meto século.

6ADO GYR MARCA Gva
ROBUSTO , ECON OMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CA RNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER G E N É T I C O

•

lJm prodnto marca « I~VA»

DR. EV ARISTO s. DE PA ULA
TELEFONES - 11 05 e 1293

CAIXA POSTAL, 19

MINA SCURVE LO

FAZE NDI DO CURTUME
I
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Com esta ed içã o m a r camos 21 anos de c on ti n ua existência co mo r e vis t a m en sa l.
de dicada a o fo ment o e à def esa agro- pec uá r ia em ger a l e . em especi a l m odo. no cria ­
tó ri o do gado de cuja raça - Z EBU - ti r a mos o noss o títu lo.

São vin t e e um a nos v ív idos e m p le no co ntado com os cr ia do r es e s elr-ci ona o'o­
res do ze bu , e m l odos os quadrant es do pais. nu qual essa r a ça de a n imais . em boa hor a.
introd uzi da , veio re vo lu cion a r a pecu ár-ia n a cional, p r-oporcio nando aos n'tlSS OS p ecua ­
r ista s e à Nação um ext t'aordí na t-lo m e lh or-am en to do s rebanhos , co locando-nos h oje em
situação de des t aque no co nfr onto de ss a a ti v ida de co m os demais países onde a c ri a ­
ção do gude é, com o aqui. in t ens iva e , quant itnt fvamente gra nde.

As no ssas c ole ções de sses vi nte e um a nos de t r abalho. re pleta s de artigos, de
reportagens fe itas em oc asiões d iversa s e , principalment e, da s cobe r t u r as qu e sem pre
demos à s prin cipais exposições de gado ze bu real ís adas no país ; r eposi t óri o j-íquisstmo
de fo t ografia s de a n im ai s da s ra ças C tr. Nelore , G uzerú. desde os fa mosos ím po rt.ados
aos es pecímens m ais nobres da produç ão n acional e. a ind a . do Indubrastl . q ue se deve
à ca pa cida de, à int e lig ência e à p erti nacia de sa u dosos c r ia do r es ube rabense s . a t es t a m
o no sso traba lh o. a t es tam o a poio qu e se m pr e m erece m os da cla sse dos pecu ar-is t a s .
sendo es ta r evi s t a , se m nenhuma jatancia, p od emos afi r mar , o m ensário do s ze buis ­
ta s , o órgã o qu e os põe m. d e certo modo. em contucto perm anen t e uns com os ou t r os
n o int eres se do s s eus n ega d os , se r v in do de élo à c adeia de no vos c onh ec im entos pe s­
soa is e a o ent re laçamento de r e la ções e m pró I do melho r a m ento sem p re cr escente da
pecu árt a na ci on al.

E ssa t em s ido a noss a m issão. E s se o programa t r aça do por aquele que fu ndou
esta r evi s t a - Ari de Oliveira _ e m a n t eve-a com a s ua grande capa ci dade de t ra­
balho , a s ua vivacidade de es ph-it o. o se u a m or à p r ofi ss ã o de jornalis ta q ue honrou
e d ignif icou a q uem, con ti nuam os a rende r o cu lt o da no ss a h om e na g em. t endo-o
sem p r e pr es en t e em nossa m emot-ín . tent ando seg uir -lhe os pa s sos e o exemplo para

a co n ti n u idade de sta obra: que e le t an to a mou . Des sa mi ss ão . temo s proc urado nos
desempenha i' da melhor forma po saíve t e c om o a po io daquele s que sempre a po ia ra m
Arí de Oliveira . s em pr e r econhe ce ram esta re vi s ta co uro a s ua r evi s ta . es lam os cam i­
nhando , seg u indo o rumo tI 'aça do a ntes, venc endo os n a tura is t r opeço s , ce r t os de que
a r evi st a ZEBU seg u irá o seu cur so pele tem po a fora, co ntinuando a cu m nrt r a s ua
ut il m issão.

N este ensejo . co m o se m pre o nosso obrigado aos nos sos prezados am igos , leit o­
r es e anunciantes . a qu em devemos a nossa ex ís t encía.

A DIR EÇA O

NOTA: O presen te artiyo, de aut oria, do 1l0SS 0 'reda to r A lba-no de 11loraes . C O Ill

pequ enas alterações, é o mesnuo qu e suíu: uo /lumero especi al d e [ecereiro de 61 . {flUl II­

do es ta recieta completava. o se u vigésimo «uo de ci rc llluçdo. E ' qu e . no C/li A e ntúo fo i
dit o , m fd(/. t eríamos , hoj e , a nc re scentnr,

J a nv-F evo-Ma t-ço-Lâê â
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FAZENDAS
MEXICANA, - CANADÁ -

MUNICIPIOS DE ALMENARA

A maior Organização pecuária

r
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4

I
• I

. 1

Seleções
Nelore

SELEÇÃO GIR

Um dos reprodutores filho

de SIMUN e Avesinha.

Um grupo de fêmeas do

plantei GIR,

VendaPermanente

ENDEREÇO :

~I BELO UORIZONTE I
Rua Rio de Janeiro, 1462
F ones : 2·0021 - 2-9232

ZEBU



REUNIDAS

RANCHO GRANDE - ALVORADA
E RUBIM - MINAS GERAIS

do Norte e Nordeste Mineiro

Gil
Indubrosil

*
SELEÇÃO NELORE

Um dos magníficos chefes

da Seleção Nelore e um
gr upo de novilh as dessa

mesma seleção .

*"

de Reprodutores

E M A UIENARA

FAZENDA MEXICANA..
(Recebe-se com prazer a sua visita)

.Ia n--F evv-M a rç o- !H62
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CUZERA.

CUZERA.

CARNE ?'

LEITE?

MARCA D O GAD O

•

Cia. Engenho Central Qllissaman
Selecion a do rr-ba n h n dt~ gad u in dian o da RU'Ça Guz er ú, eHIH linha gens para cn r ut- ( orJg e lll CP)

e le iteira (.IA) , ch ef'ia do por grand t's rn ça dores, r' com cv rc a di' 100 H.'jH'{J(l ut ora :-; re~istl'ad as

VAL~ R I O
(Reg. 1702 ) - Um exp oente da raça Guzcrá n o B ra s il

CAMPEÃO NACIONAL na E xposieã o de Belo H ori zonte , 1960
CAMP EÃO nA HAÇA na Exposição ··de 'Sã o Pa ulo, mesm o a no ---

a "USINA QUISSAMAN" 11m <los maiorr-s ccntrux a çucarr- lr-c» do Estad" do Hio, procu ra tam­
bém para a g randeza l'co nônüea do seu Estado, a prirnorar os S-I' US plauté is li .. ly-n·inos g uzprá

pa ra ca rne (' ~ ~ ·at" e eq uln os da ]ta c.~a Inglêsa (' ~; 'I' US prudutos

~-

INFORMAÇõES

6

E stação de Qm SSAMAN - E . F. L . - Estado do Rio
USINA QUISSAnAN

Z F.BU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
PROPRIEDADES DE:

DR. llDHERBAI. CASTILHO COELHO
UBERA BA MINAS GERAIS

I~IS OUTRO
GRANDI~ me

PRODUTOR
DA SUA SE­
u~çÃOGm

Extrate
REG.

N '.' 4~O~

E nd. em U beruba :
GRANDE H OTEL

e
R . Seno F eij 6 , 46

F one : 1855

<.;ANDY ~,

C A B A N A Ir

, ;\! A RTELO BOLIVIA ,.
R eg . 1 :;\IADRAS *
BORBOLETA INDU "
Reg . 80 P AIN EIRA

S IM UN
R eg . 2852

E XT R ATO
Reg . 430 3

BEY
Reg . R

BRISA
Reg. -14 45

GANDY *

CA B A NA II

BEY
R eg. S

VITORIA
Reg. 42R

1\.IARAJA' ~.

CABANA I NUBlA *
(veio coberta

NUBlA '
(veio cobert a ):

HA l\I1NHO ~,

MOR E NIN H A I
3 pe itos ES'rERL INA ~,

R eg . 42

BIRMANIA
Reg. 6780

B A EFEN DY
R eg . 108

N OR UEGA
R eg . 41 39

CAM E LIA
Reg . A 28

l\I A R T E L ü
Reg . ]

I NDU '·
lHORENI NHA
3 p. R eg. 42

BOL IVI A ,;,

1\.l A DRAS *

~~ .wi n (mimai.': i1l/ ]Jor{<l tlo.~

J a nv-Fev.... •Mal'ço- 19 62 7



o rresi~c~te João, Goulart e o Ruralismo
o discurso do Presidente João Goularte, na VI

~onferênciaRural está merecendo aplausos genc~~-

lizados, pela: exata compreensão e senso ~e equilí­
brio com r-ue f'Ocali~ou o magrro problema .la Refor­
ma Agrár... As suas afirmações foram uma ducha
-de ác!;ua fria eIT cima dos agitadores, demagogos e
-dos (~eitoreiros. -

Asseverou o Presidente da República: que "re­
forma agrária não é, corno pretendem alguns teóri­
cos, tirar a terra de quem a possuí e a faz produzir,
para dar indiscriminada:m.ente a quem não a
possui e não tem condições de fazê-la produzir. Se
alguém tem o grande dever social de dar terra, êsse
alguém é o Estado". Também salientou que, antes
-de mais nada, devemos criar condições para que se
possa fazer uma exploração racional da lavoura e
da: pecuária". "E' necessário garantir uma justa re­
muneração ao produtor rural, para que êle possa
proporcionar, por sua vez, uma justa remuneração
-8:0 trabalhador. Quando 'O agricultor lança a semen­
te à terra, já deve saber quanto vai receber pelo
fruto da sua colheita."

O discurso de S. Excia. é todo êle claro, seguro
~ incisivo, não tendo dúvidas de que lograremr; êxí­
to no combate legal pela Reforma Agrária, p:·obl.ema
que reconhece de natureza complexa e difícil, justi­
ficando-se que seja resolvido por etapas e de acõr­
-do com a diversidade das conições regionais brasi-
leiras.

A Reforma Agrária é reclamada não apenas pe­
los partidos e ídeologtas, mas também pela própria
.classe rural e pela consciência política do País. E'
reivindicação do desenvolvimento nacional.

Segundo bem entende o Presidente, reforma
agrária não é simples distribuição de terras. "E'
na verdade, proibição de conservar terras inaprovei­
t.adas, que fiquem aguardando valorizaçâo aleatõ­
rias. com finalidades especulatívas ou distorsivas,
sem forma e nem figura: de interêsse social. Mas
Reforma Agrária deve ser. sobretudo, tranquilidadc
e segurança para o trabalhador e para o proprietá­
rro, para quem planta e para quem colhe; deve
ser a racionalização do esforço da comunidade ru­
ral para melhores condições de exploração econô­
mica da terra; deve ser a presença do Poder Públi­

;co e dos órgãos coletivos adequados para a assistên-
cia imprescindível dos postos zootécnicos, dos cam­
pos de experimentação, das estações de máquinas,
dos centros de armazenagem e ensilagem; deve ser
o funcionamento, próprio e oportuno, do sistema de
transportes e comunicações que assegure 'v acesso
aos mercados de consumo; deve ser a organizaç~o
de crédito rural. não apenas como privilégio dos
poderosos que, eventualmente. se dediquem às ta­
refas da produção agrícola e pecuária. mas em fa­
vor especialmente dos pequenos e médios produto­
res, sem as complicações burocráticas ou as exigên­
cias eternizantes que cercam o processo das garan­
tias reais; deve ser o estímulo às organizações coo­
perativistas. com o incentivo às formas de associa­
cão e de esfôrço comum na luta pelo progresso ; de­
ve ser a convocação da técnica levada ao campo pe­
lo poder público ou pelos que mais o puderem, e tu­
do isso com o objetivo mais alto e mais cristão de
atender à pessoa humana. cuja felicidade deve ser
a razão fundamental do Estado, proporcionando-lhe
moradias mais higiênicas, ambulatórios. hospitais.
escolas ou. pai-a resumir. ambiente que enseje espe..
rancas e razões de crer num futuro melhor".

:8

JOSE' A. VIEffiA
(Chefe de Divulgação da C. R. B.)

O Presidente J'oão G'Vulart colocou, assim, a
Reforma Agrária em têrmos altos e fecundos, levan­
tando uma bandeira de redenção que todos devemos
empunhar nesta hora grave e decisiva. Teôlicamen­
te, está perfeito. Resta, agora, que às suas palavras
sigam os atos e a execução de tão grandioso pro­
grama, que merece o apoio de todos os homens de
bem, . dos verdadeiros patriotas. N esse sentido, a
sau~ação do Primeiro-Ministro Tancredo Neves aos
ruralistas e o discurso do Titular da Agricultura
d~o-nos a esperança de que o Govêrno parlamenta­
rísta está coeso e disposto a realizar com a colabo­
ração da classe rural, a ampla reforma econômico­
social de que muito necessita a agricultura brasi­
leira.

..~~===========
o MALOGRO DA AGmCULTURA

SOVIETICA
.No~a Iorque - A União Soviética sabe corno

enVla: foguetes ao espaço sideral, mas não sabe co­
mo alimentar o seu povo. Esta é a opinião d I
jornais norte-americanos. e a guns

~or exe~p!o, disse .0 "Phüadelphía Inquirer" :
A C?~ISSa~ .d.o prl~elro ministro Kruchev de

qUe a União SovletIca nao fui capaz de prod . Ii
t t ' d uzrr a 1-

men os em qu.an 1 ades suficientes. principalmente
caz:t~ e manteIga,. mostra _que, ctentíríco ou não cí-
ennrico. os comumstas nao solucionaram o .
importante de todos os problemas A prei mB:ls
crônica dos Estados Unidos sôbre '0 que faucupaçao

d
. I zer com

os exce entes agl'1Co as, que aumentam de. tr" ano para
ano, pai ece es a em sIgmficativ'o contra t
a lamentação de Kruchev. . . s e com

"O~ EstadoS Unid~s. o Canadá, a Austrália .
Argentma e outros países mostraram que m ' .a
lhas a agricultura moderna Pode fazer em mã ara~.l-
c . t S síst ma co . t aos naoomunlS ,as. e o e munIS a é tão maraví,

t
lhoso deixemos que K~rluchep~ e seus cientistas mos­
rem ao mundo que e es odem plantar cereai

criar gado tão bem quanto Podem disparar fo s e
teso .. " gue-

Do mesmo modo, manifestaram-se outros jo _
nais, inclusive o "New york Herald Tribune". q~e
afirmOU, ser paradoxal o fato de uma nação tão rica
em terntór.io ter problemas de colheitas.

TRIGO EM FLOCOS PARA DONATI..
VOS NO ESTERIOR

Washington - Os Estados Vnidos estão reser­
v~~do con~iderável quant~dade de trigo em flocos, de
facII cocçao, para donativos no sxterior, de acôrdo
com "?' Progra~8: de Alimentos para a Paz.

Es!e nutrittvo produto. usado em programas
de d~açoes dentro dos Estados Unidos. dará mais
protemas aos escolares e outras pessoas necessitadas
de outras terras" ~- disse 'o Departamento de Agri­
cultura".

ZEBU
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A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

AJAX , R

FAZENDO IIPRIlZIVEL - UBERDBD
- -D E--

A o alto: AJ AX - R - R eg . 3778, filho de Humaitá e Salina,

premia do nas Exposições de Ub erlândia, São P aulo e Belo H o­

ri zonte , 1960, pesando aos 43 meses , 785 quilos. Note-se a sua

confo rmação, a m ansidão e s uas caracter istica s raci ais .

Em baixo : PIMENTA - DP - registrada - Animal de alta li­

nhagem, com pone nte do plan tel ,

PD mNTA ' DP

20 ANOS Dl~ SELEÇÃO
DE GADO DA RA ÇA

GIR

ENDEReços :

Rua d o Carmo, 24
F one : 2188

Pr.;\ 1\1. Terra, 18
F on e : 1598

Fone da Fazenda:
ü2··E STIVA

~=======-

9



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAÇõES LTDll

IMPAR LTDA.

V AC IN AS

C ont r a a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - CO NTRA a P EST E SUINA
CON T R A A R A IVA
CONTRA A P ASTEURELOSE B OV INA
CONTRA A P NEUMOENTERITE DOS B EZE R ROS
CONTRA O CóLERA A VIARIO .

CONmA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - " BATEDEI RAu

ENGORDINA

Mistura Miner al IM P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 O5

END. TELEGRÃFlCO : «VACINAS.
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

VOCÊ J A' PODE COMEÇAR NUM P ON TO
ONDE MUITOS NÃ O TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo!

o melh or em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de Rezende
P r a ça J osé P eres, 25 - S . PEDRO DOS F E R R O S

(E F L ) - E s t ado d e Minas Gerais

ALIRIO JORD ÃO DE ABREU

ELDORADO -JA

CANAAFAZENDA

( 2 a nos e 10 meses - 645 q uilo s )

CAM P E Ã O N AC ION A L - 1961

na IV EXPOSIÇ Ã ü DE G ADO
ZEBU, r ea li zada em S ã o P a u lo

E s tação B óa S or te - EFL - Fone : 1' S -1
:.\l lln icípio de CANTAGAJ,O - F.:. Rio

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
T raba lh o Sele tivo do Cel. M rca J A
João de A breu J u n ior a

I "
ZB~BU

•



EisO rallrão na ~a ~a Gir (S, ~ , T.M,)

•

FA Z E NDA

S a n ta
é d o

Cedro
mm,ço DE
CAl\[PF~ES

i t" 8 r-
o o
z s- i<.c. ~ m

e 5 e- i5fI
.,

3 • 3
• .. ..

3 3
• •

Padream o re­
banho da Fa.­
zendn, cxclusi­
vamente, repro­
dutores filhos,
netos ou bísne­
t os do famoso

ra çador

GUATEMALA

~;~~~~~~;~i~~~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~!i~~i~~~i~~i~;i~;~;~~i~~~i~i~;~~; ';

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL i
I

li
i
1

I

i
I

MAJOR

Pedro
Rocha
Oliveira

R cs idêncht :

R ua Vigário
Silva n, 41
FOOUl : 2332

Uberaba

M a r c a

JJ
(Carimbo D)

para todo o
Brasil

-

Famoso Sine te
que, há muitos

anos, 'leJubm
pureza 1L'1, raça

Gil'.

G a d o
GI R

1QO~ IJ:[ 1Q61

Mais de meio século de se leção, iníeladn 1'1'10 saudoso JUI'U Pena, fundador

da marca "JJ" e plcnelro da seleção de gado Gh- no Brasil

Il\IPOltTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
pr odutos marca JJ (carimbo D) , são controlados ou registrados.

Todo animal, cri a do plantei. possue um certif icado de origem que o acom­
panha , ao deixar a Fazenda, o que dev e ser sempre exig ido pelo comprador.
E ' um documento de que não se fornecerá seg u nda via, sem que se possa

examinar o animal a que a m esma se destina .

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

J a nv-F ev l-M a l'ço-1962 I t



Uma 'j as pemclpais EXpllsições de fiel!!o
Zebu !lo Brasil

XI EXPOSIÇAO DE
DUTOS DERIVADOS,
retos, de 12 a 18

ANIMAIS
realisada

de Março

E
em
de

PRO~

BaX'­
1962

S A L VI A N O BARRETO

I Con t inua a p ág , 1.f I

ci a de M enezes . e m nome da Confederação Rur-a l

B ruaíletra : vereado r R a fael ele M o u ra. r-nmpos . em
n ome da C âma ra Mu nici pal c o S I ' , P'refe tto, e m nome

V l/u l/ '/f) rii"' ('/Ir_
.'" rum :) dr,

C l' i ,"'tiu l1o d e
C rI/ T alho , /11''' ­
V it o ilI ll ll i,' iplI{
t : (j "'/". RI/ f // (' [

I1J o llrll Cu IJI l lIl .'; ,
rr rr-ud cn- ti Cu..
IJ I ' I I' U Jlll ll if'iIJIII

, R I/ /' I' f/!) ",

F oto d e (1 l/ ll/ lI l o
d íucu rsrn:a ()

a r , L u i:: IIw JI ­
bcrt o G lIil w l .

r ii·(',.", l J1'C,." idc u.·
t e dll R ll rtl l

da ci dade. todo s fa la m:..) a respeito do cer-t a m e que ,
In d ubttnvelmen te. s e a p r esen tava como um d o s
m a iores a t é en tüc l' eaFz<lç'o em B ar-r-et o s . Falm-am

a inda 'o d r. Af l'llni o d e O ltvcírn d e p u t a d o Icdet-a t,
dr. B ru-r-i s on Vtt ares . Diret or G er a l d o Dcpa rta men -

INAUGURA ÇÃ{)

D ia 16 às l i) ho r as ho u ve a í n anguracâo oftc-iu l

d o «ert a rne. ("')}l1eça ntlo c-om () h u steamen t o (: ' ,) fYI.V;-

Ihão n ac-iona l n o reci n t r, d a E xposi ção . que fo i feito
pelo tlr. C r-isttano Cnrva fho. p ref ei to Muniripal . E tn

:-'Gg"t li d fl no palanque c n d a l dtsr-ursaram o d r. L u i z

Hll m hel' t o Ou imaràes . jovem e clin n mu-o p res iden t e

d I! Ass. Ruru l d o Vu lc- du Ri o O i-and e : d r. 111ll'V8 1 (; ':11 '-

A Associncão d o Vale do Ri o G rande. com o p a ­

t rocin to do Depart ame nto da Prod ução Amm a l do
E s t a d o de S ão Paulo e cola boração d a Prefeitura
M uni ci pal de Barret os , real ls uu a s ua X I Exposicã-r
d e A nimais e P'rodut oa D eriv a dos , q u e co nstt t ut u u m
a u t ê n ti co sucesso , n ão só p el a quantidade d e a rrím ais
expostos, c om o pelo a lt o p a d r ã o racial e g enético.
pelos mesmos apresen t ados.

T end o co m par eci d o ao ce r ta m e q ua s t 60 0 arumaí s :
b ovinos d e d iv e r s a s raças. equ tnoa . as tn tnos. su tnos.
a ves , etc. o ponto alto. entreta nto, d ,) magrüftco ccr­
tame foi a r epresen t a çã o de g udo O u- e N eloi-e . n a
qual se nota vam a ni mais da mais a lt a li nh agem ,
p r ovenientes d e afamados planteis de B arr e t os e mu­
nlc tpios v isinhos.

PROGRA:lIA

O be m ela borado pi ograma foi todo e le c u m pri ­

d o . começando (um a e nt r a da dos a n im a is n o s
d ias 11, 12 e 1a e o rcs p ect í \' 0 julgamento n os di:.l S

1,1 e ]fj .

All f o r idrld ('s (/I I :ll l d " ,';(' d i d ./li tIlH ' I f) /1"lf/JI ' t IH ' 0 0 .
('10 1. ,w( o l/.-I IJ-sf' " P rr -'dffJ iU lI l1il·/lJ ul. i l r, C r:js fi rl '
J/O Ctl)'l'l/ i ll o : rir, Ul/ ri s/ jO "i ll/ H '.'; , J'(-' }J/ ·, ·,,;rHtll n J , ·

d o GO I' ('Tlllf dor Ih Slio Po ll /" ti l' . LI/ i .: ll ll lJl / · 'd /l
C:-lI ill/ rtú('·,<; . prt sir" -'I1(I' drl R I/ r :" d " 8 l/ Ir"'lJs

l ~ ZEBU



UMA NOVA FASE NO MELHORAMENTO DO ZEBU
levada a efeit o peIa

FAZENDA PALMEIRAS
DE - -

ENEAS CINTRA SILVEIRA

sit na da em SÃ O )IAN 01';L - E sf:Hlo li " S. Pa u lo

R EPRODUTOR "P I YOL;;­
Adquir id o de Ramji P ragj i, F'a
ze nda L eiteira (Dairy F a rm )
em 8/ 12/ 958, com 2 1/ 2 a nos.
Lug a r da com pra: Nas ik , no
an tigo principado de Bhavna -

gar, hoje E stado de
Sa ura shtra , India

PIYOI,

D HOLINO

PIV A R

PANKHALIO

DHOL I N. 1

,,
I

I
j

I;

Um Reprodutor Importado
U ma nova f a se se inicia no

m elhoramento do zebu , melhora­
men ta est e qu e a brang e tanto a
fin alidade cor t e com o o leite, lim a
v êz que, os a n imais t raz idos ul ti­
m ament e da Ind ta . a lém de s ua
con for m a çã o a ltam ente Ii-ig ori ft­
ca pos suem também Invej áve l a p­
t idão lei t eir a .

E ' o ca so do re p rodu to r- P IYOL .
da r a ça G il' p ropriedade de
E N EAS CI N T R A D A S I L V E I R A .
c rtador n o M unictpío de São 1\.1a ·
nue l. E sta d o d e São P a u lo . Fazen ­
d a P alm ei ras. E st e rep ro dutor.
por ter entra d o r-eg ularmen t e n o
P aís , is t o é, m ed ia n t e li cença d e
iru po t-ta câo e te ndo s id o s u bm eti d o
a prolongada q uarenten a p oss ibili ­
tou , assim, sua tnscrt c ão n o li vr o
g'enea lógie o da R a ça Gil', in s ti t u i­
do p el a Socie d a de Rura l d o T ri â n­
g ulo M in ei ro. A comissão q u e 0

r eg is t r ou cla ss if ico u -o com o óti ­
m o, leva ndo em co nsi d er a ção suas
ca r-acteri s t icas raciais que lh e per­
m itira m te-lo co mo pm o de ort -

J a nv-F eVi'-l\'Ia r ço -1962

g'e m e p or a p rese n ta r excele n t e
con formação para ra ça m ixtu .
ou sej a p ro dutora de ca r-ne e le ite ,

E s te reprodu tor foi in t eg r a n t e
do lo t e t ra zído p el o criado r Cels o
Garcia. C id , d e L on dr in a , n o a no
d e 1960, N a sceu em 30 de junh o d e
19 56 n a capit a l do a n ti go pi-inci ­
pndo d e Bhavnagnr. um dos p r in ­
cipa is c en t ros d e ci-íncâo e se leçã o
d e gado G il', n o a tual E s t a do d e
S A URA S H T R A , que a br-a nge to­
da a p ent nsuta d e K ntl üa war. on ­
de se s it ua a f loresta de Gil', ber­
ço d a esti mada raça g u -. E' fil ho
d o t 'OlII 'O D holi n o e tia reprod u t ora
P ivar. que n um p e ri od o d e lact a­
ção d e 299 d ia s p rnduzín H,OOO
libra s d e leit e o q u e c'orres pon cle
a u m a m é d ia diá r ia d e 10 Ht rus.
cons ide ran d o-se o regf me de p a s­
to precário existente n a velha na­
ção az.í nt íca .

N o momen to este rep r od u t or
está servindo 80 vacas regfstra ­
das e selecio n a das crt te ri osamen .
t e t an t o p a r a a ju-od uc ão d e -nrne

como a d e le it e , pois n es t e re bn ­
nho existem va ca s a ltam e nte p r o ­
dut c rn s de le it e , E' d e se sal ten ­
t a r a inda , que o c-r-i ad o r- E N E AS
C I N T R A L'A S I LVF~IRA, da ndo
um cu nhe a lt a mente p t ogrossista.
e pat riótico, est á p'ossib ílitand o a,
outros críndores p oss u id ores, d e
vacas regls trad a s c s eleciona das ,
o :lc[l:-'H la ment o c-om este m ngníff­
c-o ieprodut o r.

Acred ita mos , pois q u e r-e m a
ímport ucàc d e r eprodu t o r es d o
g·a bll l'it o de PTY O L , estam os ca­
;11in ha n do pur-a u m f uturo prom fs ­
s or IW pe t-uáríu ta n to de r-ort e ( ' 0 ­

m o d e leite.

E ml e rec o d o C t-iado r :

Enf"~.lS Cintra Sil veirn
Av. A ng'elu -a . IOUl _ nn. H . :-.: , I

Fone 51-1í H2

SÃ O F A{ TL O

I ,'.,



BARRETOS .
t Con ti nu a çã o da p á g . 12 )

to da Produção A nima l de São Pa u lo. este repre sen­
t ando o s exrrrcs 81'S. Carvalh o pinto, governador do
E sta d o e o S I' . Sect-etárto da A g r icult u r a , co ngr atu­

lando com a Associacào R u r a l d o Vale do R io Gra n -

P /Ufl nUl !l' d o
ür, B orríso n V i~

1111(' ,'; , (lll l/IO (/O

([iSCllniltt:f t, 1/.') ­

tan do-ec: o ár,
KI/ in d.? F l't Il IClJ

c o âr. L Hi.:
l!1I 11Iberto
Guilll llri i cs

d e e com os 5 1'S. ex p osi tores pelo g rau d e selecio n a ­
m ent e a presen t ado à q uele ce rtame. T e rmina dos os
discursos. t od os m u ito nplau d id'o s. foi rcn ltsado o im­
ponent e

D ESFIL E
d o grande n u m e ro de a n im a is p r emia d os , des fi le es ­

t e q u e ar-rancou a p la usos calorosos d a g rande as sts­

tem-ia p resente a o parqu e.

DIA 17
Sempre m u ito mov imentada e visitada a jc x p o­

s ic ào. neste d ia rece be u a: v isita do velho polit.ico pau­
li s t a S I' . Aderna r d e B arros q ue percorr-endo O S pavi ­
lhõe s e m companhia de amigos. teceu o s mais f'ra n­
cos e logios a os ex vep('jollais u n hua ts expo s tos.

v a d o p a ra o palan que ottcta l f oi ali saudado pelo d r.

Cr is tiano Ca rva lho, prefei to munici pal e p elo dr.

J osafâ M a rcon d es . R esponden d o as saudações, ex ­
t e nsiva s a o S I', dr, Sec ret ário d a Agricu ltu r a , falou
est e e depois o sr. G overnador do E s t a d o , a g r a d e ­
c endo a car in h osa r e cepção, co n g ratu lando-se com
os Diretor es da Rural, demais en tidades promotor a s

e com os sen hores ex positores d o Cct-tame. p elo seu
brilhante êx it o, e t e cendo , a m bos, co ns iderações sob r e

a pcltttca do a t ua l g ove r n o p a ulista: v o ltada, t oda
ela, para "OS p ri n cip a is p r ob lem a s ccon om ic'os e fi­

nanceiros d o E stado , d os q u a is d es t aca vam o Iomcn ­
t o à p r od ução agro-pecu a rt a que era objeto d a ma ts
so licita a t en ção. F oram S8. eX8. vivam en te ap lau­

didos .

ENCERRA2-.IENTü E E N T R EGA DE PREMIOS

A s 21 h or a s d esse m esmo di a n a m a g esto sa s ede
d a A s sociação Ru r al d o V a le do R io Grande h ou v e a
r euni ã o do encerra m ento d a E x p os ição co m a r e s ­

pectiva e nt rega d e p remto s obt .id'cs p e los expostt o­
res. Na oca s ião falar-am o dr. L u iz H u mber t o G u ima­
r ães , p r esi dente d a en ti dade , d izen d o d a s u a satisfa ­
çã o pe lo êxit o do cer t a me e, m ai s u ma v ez , a g r ade ­

cendo a colaboração e a ccoperucâo recebidas. p r in­
cipalmen te dos senhores exposito r es q u e n [1O m e d i­
ram t r aba lh o , nem sacrifícios p a ra estar-em p reae n ­

tes à reun ião co m os seus se lecionados produto.".
F a la r a m tam bé m o di ', D ut-va l Garcia d e M e nezes ,
em nome d a Confede raçã o R u ral. o d r. Fábio Salles

M ci reles . p res idente da A s socia ção Rural d e Fran­
ca, t ecendo a mbos os marores e logf'cs a o ce rta me,
Houve outr-os di scursos em n o m e dos sen h ores ex p o ­
s it o res q u e se d ecl a rav a m p len a m e nt e s n t ís f'e it o s.

C O::\IISSõES DE J U L G AM E N T O
E s t a vam ass nu co ns tituid a s :

RA Ç GIR: D r. Aderna r- Corrêa , P fIade s FI 'a Ll
'Ftb crt e J oã o Q utt-ino.

F lflY I'fll l fl ' ri u
cheyudfl d o

(',"f' m o , .'Ir " Gor,
de S. Paulo, 1111

Pun/ l/ (' riu /!.,',1'JI"

o( 'om puJl h orl o
fh ' 81 11/ CIJ lJli lil"ll

.\'tI .l% f l 8 ( ""'/1, "

1")//( ' 111 (', \, dl/

(fJHIi,'o; .wZ·r, d "
.f lliY II II I ( 'lIf o d o

8(1(: 11 G il'.

D I". Walla~e

Ilona ld W .

I Contínua à p á g'. 18)

d eI h " Ot o

RAÇA S NI~LORE. G UZ I<:RA · e l N IH JB R A S1L ;

Dr. R ornulo .Iovt a n o. DI' . Bi-a si hano Câ n d id o Alv ei-i ,
J or g e Wilson Fr-anco.

OUTRAS RAÇAS IJI<; CORTE

Newton Scott , D r-. Alfonso T'undis i e
Strang.

RA ÇA S L EITEmA S e M ISTAS
lVfe llo,

A VISITA I )() GO V l<: R N A Il()}{

Ac'om punhad., do seu Ser-ret árto d a Ag r-tr-ultura .

dr. J osé Bonifado Cvn ni nh o N o gueira, ca ndidat o à
p restd enr.ia do Rsl a d o n a s p l'~ ~dmas eleições, S .

I'~ x c i a " o SI ', Covc l'nad o]' Carva lho Pinto . visitou a

ii;x p os i c:;ã o. no rec-into da q ua l. às 10 horas da man h ã

d es c e i I de hel icoptel"o " sen d o rec-ebi do por l odo o
mun. i» of'ir -íu! p resen te e gra nde massa popula r. L e-

, .j ZEBU



(t r ip a n oss o m ia s is)

GIlNISEG
Squibb-Mathieson

MAL DE
CADEIRAS

..
Eficient e , 'mesmo nos estados ad ia nta d os

do d oen ça , nã o há for mos
resistentes a o Gonoseg .

(piroplasmoses)

Em g er o I, uma único d ose curo O an ima l em
24 horas imped ind o no vo s rnóu ifestc çôes d e piro p los mos e

. e mcntend o-o :em esta do d e premun ição.. .
A pi roplcsrrio se e o rncl -de-cc deircs não

pod em mais ca uso r prejuízos à suo cria ção.

contra TRISTEZA

,- -------- - --- - ,
I À E. R. SQ UIBB & SONS S. A. I

Divisd c Agro .Pe cuário
I Av João Dios, 2758 (510. Amoro ) - Ca ixa Po stc t, 7215 I
I São Paulo I

Fav or envia r-m e, se m com p rom isso cc nn p!e -
I tos detalhe s sôb re Gan oseg . I
I Doto I
I N o me I
I Ende reço I
I ( idade Estad o IL ~

Ja ns-F' evc-Março-Lâô â



ESTAl\JCIA 2M
Mamede

lWA 20 N. 324

BARRETOS

MORea
A E STANCIA 2 M - co m 1-1
a nimais lev antou 25 p remios :
3 ca mpeonatos ; 9 Lvs p rem. ;
5 l "s nrem. de conj unto; 4 2"s
prcm. ; 1 3" premo e 1 menção
Honrosa. Ma is : Melhor Co n jun ­
to de Progenie de pai; 1" prem,
em raca c fa mília co m animais.

controlados

rHAVE DE OURO
(785 quilos )

",lh o de CH AVE DE G ­
Chita de Verm

4 c meio an os
1" premio e

CAMPEÃO DA RAÇA GIR
N a XI E xp os içã o de Barret os - S. P .

Aha ixo :

RARIDADE
(338 quilo s ) 16 meses ,

Filha de UIRAPURU. reg . 2872 e E liza ­
bet h Tayl or - Ch ita de Vermelho

1" Prem io
CAMPEÃ JUNIOR

HUNGRIA
(568 quilos )

4 anos - Filha de UIRAPURU, reg . 2872
x CH IQillTA - Pelagem ch it a de

vs rrn elho

1" Prem io

CAMPEÃ DA RAÇA GIR

na

XI Exposição de Anim a is e Prod utos De­

ri vad os (1962) em Barretos - R. P .

1" ZEBU



ESTj\l\TCI lt IND] j\NA
Mussi

FONI~: 683

EST. DE S. PAULO

2M
A ESTANCIA 2 M, C8 m 225

pontos , obtevr- mais um a vez, a

artistica medalh .. de ou ro, ofer­

t a d o Banco do E stado de Sã "

Paulo. confirmando os se us

grandes, ex it os a nte r iores em

certames es taduais {~ naciona is

1" P H.El\Il O

5 a n ima is - () premies

A BAIXO: E is os co m p one n t e s d a f n­

ruos a Seleç ão G IR Marca 2M q u e c-om

H a n im a is conseg ui u a hom'o s a c l a s -

:-'l fka,ü :l de 2:j p re nu os. t rupr-esst o­

n u ndo us c-ríndores v i s tt u n t es p l' la

sua ox p le nd id a r-nrnct ert za c âo r-nc-tu l

E ),[ E L HOR CONJUNTO DA H A Ç A
N l<; LOR I<:

CONJ U N T O D E R A Ç A . comp os t o d e H U N G RI A . I ' prcmto t~ Cam ­
poã d a R a ça : TRA N SJÜHDA N I A . I n p r e m io : I ND EI' E N IJ I';N C I A .

1" p re m io e R O N D A . 2" premi» .
1" P H E l\UO 1<; ::\1 !l A ÇA E F A :i\l1 L I A

ACI M A: Con junto N e lc re. d a E s ­

' 11".ia Ind ia na . com post o de BA LU­
':'í":. 1'·' p rem io : P URITA N A . i

lia : A R A T ACA . 3 ' p r e m io ; 1\"0­

R :JEGA . ~I. H . ; B ARQU E IRA . MH .

RAÇA

CARN E

LEITE

J a n '-F e v"-l\'l a n ;o-1962 l7



BARRETOS .
( Cont . p á g'. 14 )

E QUIN O S e A SIN'I N O S : Tenent e C orone l Di o­
g o B r anco Ri bei r o. Dr. Eduar do B . M archi e Dr.

Car los A . C intra.
SU INOS : Dr. Alf r edo Cam argo P on t ea do Filho

O VINOS e CAP R I N OS: D r. Antonío Carlos

C ampos Salles.
A VES: Dr'. L ui z Anton io Pent ea do.

COELHOS: r». E d u a r od B . M archt .
V ISI T AS DE CR IADOR ES

E ntre os m ui t os v is it a n t es da Exposi ção , a O'OS ­

s a o bjetiva focalizou a p r esença do s r. M ário Alv es
d e Oliveira, g r a nde c r iado r n o E s tado de Bahia e o
sr. D oming os Alves Gomes, cr ia dor em U beraba,
a mbos a C'0mpa nhados d e s uas exma s. senhoras .

N E GO C Ia S R E ALI ZA D O S
A exposição d este u m) su p tantou a s a.nt urrores

no vo lu m e de negoci e s r-ealí sados que foi verda deir a ­

m e n t e í mpress ío n ant e .

E STA N CI A I N DI A N A E I~STANCI A :! :\1
A t .rad tc-ion a l s e leç ã o l'vIal'cH 2 I\.1 de prop riedade

d o SI'. M a ru ede M us aí. con f ir m o ll nes sa E x p'os lc â o '.,S
seus gra ndes êx itos dos ce rta m e s a nt e ri or e s, C o m 1 :1

o .Irr ll ud f · ('dl/d or uurrete n ,W ' ,"'1". il f l/ H:d. '{p JU Il ,<;:·d ,

.'-:1111 (', ,' 11111. .'i 1' I/ .. •"111/.<; !l en~is f il has , neu f il ho , 111 '
d ( 'fl lI'l () f),"" :'W 1/'<; ( 'u m p PrJe ,'( C IUI I',? (if: O u r fJ e

11II1I,tl r i-/., 110 ~ er:i ll t {) '/11 g (,·po .... ú,-;'io

<-l n in lHis le va n t ou na da m enos d e 2:~ p rêmios . tendo
( ' O n q l l i s l ;-l l ! O aínda . al'listi('a e r ica m eda lha de OU}'0

nfel'1 ;J d o Ban,",) do E stado de São P a u lo ,

DIRETOR DAS EXPOSIÇOES DE SAO PAULO

Queremos deixar a qu i r eg is t r a da as nossas con ­
g r a t u lações com o d r. Ennio de Franco, di retor d a s
Exposições no E st a d o de S . Paulo , s ob cujo s u per­
v ia íonament o realisou-se a XI Exp. de B arre t os .
Ressaltamos o s eu c a valheirismo com o p essoal da
Imprensa, racntt a noo todos 'os t rabalhos da r e p o r t a­
gem espectaü sada. Os nossos agr a dec imentos s e es­
tendem, tam bém , a toda direção da Rural de B a r re­

t os, composta de e le m e ntos da maior proje ção nos
m eios pecuarfstic os da regíãc e n a s ocie da de bar-re­

t en se.

Confederação Rural
Brasileira

ESTOCAGE M DE 25.000 TONELADAS
DE CAR NE

Sugestões dos pecuaristas
A Co n rcderaçà o R u ra l B r a sile ira cong rntn lo u ­

se com o Mírristro da A gricultura pela c la bo i-a çãc do

plano de estocagem de 25 mil t onel ada s de car ne eles ­

ti nac1as ao a basteci mento do R io e São Pau lo d UI'<1. :l­

t e o próximo per-lod o de entr e -safra ( agosto a n o­
vembr o ) . Os ru r ali s t a s, de há m u it o , se bat em pe ta
medida co mo s olu çã o ao c r uciante p r oblema da es­
cassez de car ne n a e ntre sa f r a .

A o a c eitar o p lano. cuj o g rande m éri t o é in s! I .

t uí r, em m aior escala , u m n ovo sis t e m a de a bastec i­
m ent o de ca r ne t-esfrí nda e co nge la da n o m e t-en d o
b rasileiro, a C . R . E ., a travé s da sua C'cmi ss âo C0

P e cuária de Cort e. su ge rf u o Mi ni s t é r io da Agr ic u l­
t u ra q u e a es t oca g em tivesse in icio em prim eiro de
m a r ço . para dar tempo a q ue todng os In te res sa dos
tCl'ia do l'es , inve r n is t a s , ind ust r ia is a bate dol'e s e d o
f r io comet-c tal t tom a ssem conheci mento e promu­
'l essem a s p rov idência s m ais a eonsel have,i s e in­
d is pensáveis à perfeita execução do pl a n o , t endo e m
vi s t a . p r inci palmente. as co m pras e contrat o., de
entreg a s de boia da s no s d ife rentes prazos , a fi m d e

c-on t e r' o enca reci m en t o do n ovíl hc. em fUl'e da de .
manda . .A a nt eci paçã o da m atança para a P.stocag em
fav orece u m a série de va n t a g e ns, a sa be r. a ba t e d o
novi lho em perfeit o est ado de ca rnes , CO I11 o a p ro ,

veita m en t o to t a l d a eng or da e. com ist o . m a io r Pru­
dut ív idade ; m elhora m ento de pn.oces so zo ot éc-ntc.,

d a produção e engor da d\:> nov ilho de co r t e , p !'o n tu
para se r ind ustria liz ado entre 30 a 36 m eses e até
c-om m enos ida de ; re cupera çã o do capit al empr ega .
do ; descanso das pa s t a g e ns ; tem po maio!' pa ra ()
inve rn tsta co m prar n ovas boiada s ; sobra ele pa s ­
tos , ele.

J u lga a CR B nã o s erem 25 m il t on el ada s d e
ca r ne s uf ici en t es para a t ender a o a hastedm en to do

R io e São Paulo . durante 60 dias , mas sim pa r a um

m ê s a penas , E lem bra q ue os p equenos rn at a do uros .
loca liza dos na s r egiões c rt a doras . devem m erece r

es pec ia l a t ençã o das aut or idades incumbidas de da i'
so lucâo ao pro bl em a da esto ca g em .

ZEBU



JOÃO DE OLIVEIRA GUIM.AHAES
E n d.: A \ ' . 2::l n . 512 - Bai-ret os c S. P .

a presentou na XI E xposição de Barretos, Março de 1952

AR P ST A
R eg . A8:~58

ex plend ida matri z do Sé U pla n
t el GI R , de 60 meses, chi ta de
vermelho , filha de ABACAN.
r eg . x P LATEIA, reg . que le-

va nt ou o

1" PR E MIO
de sua categoria

FAZENDA STA. TEREZA
Redutc de f in os animais

selecionados da raça GIR

Z CAMPEÕES DA RACA NELORE
-

Na XI Exposi~ão d" An'lma is l ' P l'odut os De r ivad us, dl' Barrr-tos - S. 1'.

DEMENTE, reg. 2556, nascido em IATE', con t. 1712, filho de EGIPCIO.
7/6/56, é fi lho de TIRANO, reg . campeão em Barretos e Cam pe ã o
1661 e N ORMA, reg . 7865. 1" premio N ac ion al em 1962 t Ub cra ba I x
da Raça. Pes ou, ao ent ra r n o reci nto SANDRA, reg . 7853. 25 meses -

da Exp. 912 quilos , e ao sair, 948 1" p remio e Camp eão J un ior

ANUlAIS ])0 PI.ANTEL NEL OIm nA FAZI~NnA SÃ O FltANCISCO - B,'1 I"r.·tos S . P .

l~sta Fa ze nda concorrendo OOlU 13 animai s ubtev, 10 premios, a lém das "amlwõ ,'"

L UIZ MENHl':S PltATES {{"s. : n. Brig. Tobias, 35(j - F on es , 342717 l' R 9 17!l- S. Paulo

Jan~ -Fev" -Mal'ço-1962 I n
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DO GADO2CMARCA

V E R D A D E I R A
Na feclIálJia Nacional a In

ee~~o &-
. ....... .< .';'......... "::

Com os seus pedigris apresentamos nestas pâgin

i·

MAI YA RIO
PRIYATAN

PUSHPA
TI

P USH PA - N . 2

RAÇA GlR
Nascido em 12 -10-56

Local: BH AVNAGAR (India)
Marca atual: 2C

SAIUNA

MAIYARIO

PUSHPA
~IOTI - I

PUSIIPA 11

V I.JAYA
N ARAYANA
Reg. 2432

N A R AYANA

]W.ça : N E I _O HE
Nascido em 5 ·8-57

L ocal: K ch llkkakala - Rupeta

rIndia )
Marca atual: 2C

VIJAYA NA R AYANA
2432

Celso Garcia Cid Fazenda
ZEBU



Endereço em São Paulo :

H.. Domingos dc ~Ioraes, 2518
SÃO PAillJO

REVOLUCÁO
-'

111 00Jta ~ão Zelmilla ~O ~IJia~ or

LrcL Q E2 Ld
t[;;t~" ·d~ ~lg~~~ .d~;':seus magnificos importados

.'.

I N ANDI

NANDlNI

lvI:AN DAKAN I DE VI

J'a ....L : Nl~LOHE

Nas cido em 17-2·55

Local : DODDAVARAPRAU
(India )

Ma rca atual : 2C

NA NnINI

.'"VI':JUN
R eg . 2431

gudars anan

AVJ~JUN

Reg. 2·1:n

B h avam an

n.~_H:~t : Nl~~LOI{.E

N nact do em 18-7 -56

Local : Krishna District
fI ndia )

Marca a tual : 2C

Cachoeira
, !~'.:T· -· !·' e v -'-:i\lal"t.'o - l 962

Londrina Paraná



NOTas E NOTICIIS
A ASSOCIAÇÃO RURAL DO VALE

DO RIO GRANDE
Dessa Assocíação recebemos comunicação da

eleição da Diretoria para o exercício de 1962.
Está a mesma: assim constítuída :

Presidente - 01'. Luiz Humberto Cunha Gui­
marães; Vice-Presidente - Josaphat Marcondes ­
Reeleito; 19 Secretário - 01'. Mozart Ferreira; 2'"
Secretário - Adonis Ribeiro de Mendonça; 1'" Te­
soureiro -- Francisco Walcher Theodoro de An­
drade - Reeleito; 2'" Tesoureiro - Alberto Seragi­
ni - Reeleito.

CONSELHO FISCAL - Carlos Meinberg, Nilo
Fenelon Santos, Rafael de Moura Canlpus.

SULENTES - Rúbens de Andrade Carvalho,
Alcides Josê Gouveia e Nicomedes de Oliveira Ma­
fra.

Gratos pela comunicação e os nossos votos de
prosperidade a essa conceituada Associação.

A cêrca de 3 mil anos que o arroz vem sendo
cultivado na Ásia, especialmente na India, na Chi­
na e no Japão. Os mouros levaram essa gramínea
para o Norte da África e para a Europa, de onde,
via Espanha ou Itália, ela passou para: o Sul dos Es­
tados Unidos, para o Perú e para o Brasil.

Mais da metade da população do mundo come
arroz e nele tem a sua: base alimentar. Daí. a impor­
tância de se dispensar o maior cuidado a essa cul-
tura. . .

A existência de arrozars silvestr-es em pantanais
da região amazônica indica: ser pre-hist?rica; essa
cultura no continente amerrcano. <?s tupis do Ama­
zonas aproveitaram essas plantações silvestres pa­
ra sua alimentação, dando ao arroz o nome de
ubatiapé. E 'os guatós de M~to .Grosso, ainda hoje,
colhem a gramínia nas planícies ~nundadas.

A cultura do arroz no Brasil. entretanto, tor­
nou-se conhecida no Século XVI. sendo a plantação
principal na Capitania de São Vicente. No Século
XVIII o Marquês de Pombal 'Organizou campanha
para ~ultivar arroz no Maranhão. ._

Hoje. todos os Estados da União produzem ar­
roz, sendo o Rio Grande do Sul 'O principal produtor,
devido à sua rica rêde potomográfica e suas baixa­
das. favorecedoras da irrigação.

A produção brasileira é de 4.176.000 toneladas,
exportando-se 100 mil. O Brasil está colocado em 8')
lugar na produção mundial de arroz.

BRASILNOARROZo

A ORDEM DOS ADVOGADOS DO
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Da secção da: Ordem dos Advogados do Estado
do Espirito Santo, que tem como seu presidente o
Hustrado advogado dr. Didimo de Moraes, também
professor da Escola de Direito, da Universidade es­
piritosantense, recebemos atencioso convite para
assistir à instalação de sua nova sede no 8'" andar do
edifício do Banco Mineiro da Produção, em Vitória.
Posteriormente recebemos jornais que nos deram no­
ticia da solene e festiva inauguração, à qual estive­
ram presentes o sr. Governador do Estado e outras
altas autoridades, desembargadores, juizes, advoga­
dos e mais pessoas gradas da bela capital capícha­
ba. Na ocasião falou o dr. Dídimo de Moraes, dando
conta do seu trabalho na presidencia daquela seção
da: Ordem, magnificamente instalada e apta a dar
completo desempenho às atribuições que lhe são
inerentes. Gratos pelo convite e pela comuni­
cação.

SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO
MINEIRO

Recebemos da Socíedade Rural do Triângulo
Mineiro, atencioso ofício datado de fevereiro último,
comunicando a eleição e posse da Diretoria, Conse­
lho Fiscal e Suplentes, Conselho Deliberativo e Su­
plentes que regerá os destinos dessa conceituada so­
ciedade no bíênro 1962-1963: Em outra: página damos
a sua constituição, bem como os nomes dos compo­
nentes da Direção do Serviço Genealógico, aféto à
S. R. T. M. Gratos pela comunicação -e também nos­
sos votos de prosperidade à prestigiosa sociedade.

N. R. - O artigo que mereceu a atenção do
ilustre professor é de autor.ia do nosso redator Al­
bano de Moraes, que agradece, sensibilizado, os pa­
l'abens recebidos.

VI EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÁRIA
E INDUSTRIAL DE IPAMERI

Promovida pela Associação Rural de Ipamerí.
com a cooperação da: Prefeitura Municipal, da So­
ciedade de Agricultura de 'G'oiás, do Ministério da.
Agricultura e da FAREG (Federação da A. A. Ru­
rais do Estado de Goiás) realisa-se de 19 a 21 de
maio, em Ipameri a VI Exposição Agro-Pecuária e
Industrial daquele rico e prospero municipio goiano.
O certame promete ser dos maiores, até então reali­
zado em Ipamerí, dado o interesse despertado entre
os criadores da região.

REFORMA AGRARIA
Do Professor dr-, Monteiro de Moraes. Catedrá­

tico da. Faculdade de Medicina da Universidade de
Recife, Pernambuco, recebemos. com data de .....
20-12-61, atenciosa carta, da qual destacamos o se­
guinte trecho:

"Estou recebendo hoje o numero da ZEBU, cor­
respondente aos meses Junho-Julho do corren­
te ano. Quero parabenizar ao autor (A. M.) do
excelente artigo "A reforma agrária e suas conse­
quências". Bem pensado, e cheio de ensinamentos.
para os "demagogos" e "eleitoristas" nacionais!

24 ZEBU



ACIMA :
LABHU

IMP ORTADO

Â direita:

GESHODA
Reg. 5009 - Import ado

Venda Permanente de Reproduiores

ESTANCIA BOA SORTE
- D E -

DR. MOZART FERREIRA
BA RRE TOS - Estado de São P aulo

Caixa P ost al , 32 1 - Fone , 2486

Fino Pl anteI de Gado GIR todo Registra­
do , tendo como Rep rodutores dois tou r os

importados, ambos adquiridos do
cr iador CELSO GARC IA

L? prêmio da sua categoria na

XX VII' E xposiçã o Nacional dc

Belo Horizon te em 1960 e

MELO SANTOS
PEROBAS

MINAS GERAIS - E. F. C. B.

FLAVIO DE
DAS

nas expos ições de Curv êlo e

Sete Lagôas, em 1959

CAMP EÃ J UNIOR

TAIT IAN A

DR. JOSE'
F AZE N DA
PRUDENT E DE MORAES
SELEJÇÃO DE GADO GIR - VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE REBANHO

DESCENDENTE DE GADO IMPORTADO
Janl'-Fe V'l-Mal'ço-1962 2:'l



FAZENDA 'BELO VISTIl
ITAPET INGA - B AHIA

DI STA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA E STRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (r-ecinto da Exposiçã o)

APRESENTA

" ' ,.:> . f, '

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na m' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - l' prêmio e Reservado Campeão ; TULIPA -­

I' prêmio; DEA - 3' prêmio; GAJE' - 2' prêmio ;
GAJÃO - 3' prêmio, nas suas categorias .

MUITA CARNE . MUITO LEITE
2(-)

POUCO

I'i ,
1;1

I
OSSO

Z F.BU



GIR - NELORE INDUBRASIL
dOêio LLn.do~fo CRodrLÇ}ues da eun.h-a

FAZENDA SANTA lEDWU1ES DAQUITANDA
U BE R A BA 1111 N AS G E R A I S

ENDEREÇO : R U A SE GI SM UNDO MENDE S , 99 :- FONE: 1191

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

R - Carimbo 7
Arna ld o M a cha do B orges

B E Y
J O A O FRANÇ A S D l ó E S

CH ONZ E
I\l a l'ca .: H » - Ca m peã o

N a c io nal G il Bel o Hnri­
zontt - em 1!lHO

FA ZENDA L ARA NJEI R A

A F
ANGE L.O A . FERNAND ES

C 5
JJI . .Jos é H u m berto R . d a C u n h a

1iiI!II'~

BA 1~P E ND Y

Filho de Chave dr- Ou ro " Brisa , 1,' p remio de SUa ca te goria lia XXVII
EXPOSIÇÃO NACIONAL me RI';LO HURIZONTE 1960

AL EiII DI,; FILHOS DI'; I!.IW N ZJ<; I'; RAE P END" T E ) R A VE NDA
F ILHOS DE S AllGON .:' l'. IT J IBAST HO

.Janv- !<' ev '.'-l'vI a l'ço -1962 27



ORIAÇÃO SELECIONADA DE GADO lNDUBRASIL

FA'~ZENDA.,

SUCESSORES DE
DOM I NO'

12 meses

Garrote da mais fina li­
nhagem - Crio lo da

Fazenda
F ilho de K ALI e BARCA­

ROLA

*'End. dos Criad ore s :
R ua Rtachuel o. 431
Fone : 3412

ARA CAJU' - Sergipe

MUNICIPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTAD O DE SE R GIP E

FORTALEZA
E~MUNDOF'REIRE

FAZ EN DA FLORESTA
nUNICíPlO DE i,lAÜh1tANl - BAHIA

ADEMAR FERNA N DEI DOS !ANTOS
ENDER EÇO: RUA DR. GOlS CA LM ON, 41 - VITó...A DA CONQ ú I STA - Ba h ia

•
SELE ÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

30

L ote de bezerras Indu­

brasil, org ulho da F azenda

F lores ta, todas de pela­
o-em alva com 14 m êses
"de idade, fi lhas dos gran-

des racadores : J AV' e

.TURV'

VENDA PERMANENTE
DE TOURINHOS

DE A LTA

LINHAGEM

ZEBU



Defesa da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

em pró} da razão e do Direito

Acompanhado de numerosos documen­
tos a s. R. T. M. apresentou ao D. Diretor do
Departamento NacironaJ d,q, Produção Ani­
mal - Ministério da Agricultura, o seguinte
trabalho:

Exmo. Sr.

Dr. Antônio Andrade Coelho
D. D. Diretor do DNPA

Senhor Diretor,

Recebemos das mãos do ilustre representante de
V. S., Dr, Vicente de Paulo Graça, mui digno direto':
do Instituto de Zootecnia, o processo em trâmite
nessa diretoria, em que a Confederação Rural Brasi­
leira analisa o problema da exportação de reprodu­
tores zebuinos e a situação do Serviço de Registro
Oeneaíógtco.

Agradecemos a consideração especial destinada.
à nossa entidade e aproveitamos o ensejo para rei­
terar o nosso firme propósito de prestigiar a ação
dessa díretoria. à frente dos destinos da pecuária
nacional.

Apreciando o memorial da Confederação Rural
Brasileira datado de 19 de outubro de 1961. que nos
foi encaminhad'o pelo Diretor 'Geral do DNPA atra­
vés do 'oficio n. 40. de 23-1-62, publicado, posterior­
mente em "Gleba", órgão da Confederação. série II
- Estudos e Pesquizas e o editorial publicado em
"O Globo" I dia 10-2-62 página 6 I e 'Outros órgãos
de imprensa do país sôbre os referidos temas, houve
por bem a S. R. T. M., como pessoa jurídica respon­
sável pelo SRG e citada. também, diretamente nas
acusações. estudar o assunto e preparar uma defesa
a ser encaminhada para essa Diretoria e divulgada
no futuro pela imprensa. Mas. antes de iniciar nos­
sa resposta. não poderíamos deixar de ressaltar aqui.
nosso constrangimento pela atitude da Confederação
Rural Brasileira. elaborando um trabalho dessa
natureza. submetendo-o à sua diretorãa e aprovan­
do-o por unanimidade, sem antes pelo menos con­
sultar a Sociedade RUral do Triângulo Mineiro só­
bre o assunto. Da forma parcial corno foi conduzido
e orientado o referido trabalho. têm-se uma idéia

diferente do papel que deve orientar a ação da Con­
federação Rural Brasileira. pois não se entende que
nosso órgão máximo de classe, queira destruir um
trabalho gigantesco. que técnicos e ruralistas sérios
e desprendidos efetuaram e efetuam através da
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro. Quand'Ü mui­
to. por uma questão de consideração para com uma
entidade mais antiga que a próprí a Confederação.

Jan?-Fev?-Março-1962

deveria ser dado o direito de ser ouvida antes da
apresentação de acusações concretas, muitas de­
las, aliás, improcedentes como passaremos a de­
monstrar.

Objetivamente as conclusões chegadas pela Co­

missão Permanente de Pecuária de Corte são as

seguintes:

1 - "O Brasil, não está em condições de satis­
fazer no momento os pedidos dos países que desejam
importar reprodutores machos e fêmeas registrados
e controlados, por não os possuir em quantidade, cujo
número existente mal atende as necessidades bra­
sileiras. Talvez, após exame cuidadoso, se possa es­
tabelecer uma quota de exportação dos reprodutoers
não regístracos e não controlados;

2 - Os dados estatísticos fornecidos pelo S. R.
G. provam as conclusões do item anterior e são um
documentário da deficiência administrativa dêsse
serviço;

3 '- O pedido das ASSOCIações Especializadas
para lhes conceder a autonomia dos Registros Ge­
nealógicos é justo e merecedor de todo o nosso apôío,
como solução pacifica adotada nos demais países. A
autonomia dos Regtstros estabelecerá a livre con­
corrência entre as diferentes raças e as conduzrra
a encontros competitivos de onde benefícios para o
progresso e melhoramento econômico de tôdas ;

4 ~. O presente assunto é da competência do
Exmo. Sr. Ministro da Agricultura e seria altarnen­
te proveitoso que Sua Excelência nomeasse umo
comissão para estudar. debater, e oferecer solução
definitiva sôbre tão importante matéria. e que. se
aprovada esta exposição e suas conclusões. seja en­
caminhada a Sua Excelência para os devidos fins.
Eis. o que nos cabe, no momento, dizer." (GI. 31.)

Analisando o problema assim argumenta ()
aut'or:

"Tivemos a desagradável surprêsa de vertflcat
a deficitária situação do Serviço de Registro Genea­
lógico das Raças Bovinas Indianas (S. R. G. I. sob
a guarda da Sociedade Rural do Triângulo Mineir-o
( SRTM). não só no que se relaciona ao baixo núme­
ro de animais registrados. como, de referência ao
reduzido número de comunica cões de nascimentos
controlados. finalidade primordial do S. R. G. par-i
o eonhecimento das genealog.ias." I Gleba - pág. 14).

"E' com eonstrangimento que afirmamos a de­
ficiência dêsses 4 Registros reunidos numa única
entidade o S. R. G., durante 22 anos. Basta que se
afiance que. no decorrer dêsses longos anos. nenhu­
ma observação zootécníca oficial foi estabelecida.
executada ou eolhida no que tange as caracteristi-

31



c a s rac ra rs e s ua h er a n ça at.ravés d o t e mpo, e m uito
m enos . sô bre o p a t r imônio g e nético d a s a p tid ões
e con ôm icas dos Indtvtd u os s u b m etidos a o ccn t rôle
g enea ló gico. Alé m d o mais. até h oje . ne m o S . R.
C .. p romoveu o pre paro de zootecn tsta s c onheced o­
res d a s raça s d os plant éts . d a s fam ílias e dos tndt ví ­
ducs d e cada uma d a s raça s . pa r a. g eneticamente. e
com t ôd a a seguran ça. cond uz irem a seleção d os
r eb anhos . a p lican d o a ciência à arte de criar. n u m a
or ientaçã o firme e «bj ett v a a os c r iado r es . á v id os d e
tais c onheci m e n tos e li çõe s ." ( G leba - pá g . 15) .

" O s dados estatístícos forneci d os p e lo S . R . G .

s ão u m d oc u m ent ário denunciador de pouco In t erê s ­
se d a S . R . T . ~I. pela bo a ex ecução d os R egis tros .
P or êles vem os. na e lo quê n cia dos números . que a
p r e ocupação rr -ríor cons is t e n o registr o de r e prod u­
tores como n egóci o . d o q ue no exercício do co nt r ôle
das gene a lógica s . ba se fundar.cem I do R eg is tro Ge­
n e alógico . de ve z que s e r á at ravés d o perfeito con h e ­
c imento das genealó g 'tcas que se p r omove r á a s ele­
ção g enética r a cial e econ ôm ica. prt .cctpa fn .ente

quando n os s eus a ssenta mentos c ons tar e m as p es­
quisa s a s e rem ob servadas. o q ue nunca se pratt cou.

D o s im ples exame d os n ú m er os . v emos q u e
n es se s 22 a nos d e R egi s t ro s e reg is t r a r a m 73 ,890 f ê­
mea s e a pena s fo r am co m u n icados os n a scime ntos

con t rclados d e 85. 23 4 m a c ho s e fêmeas . o que é de­

veras insig nificante, E ' profu ndamente d ec ep ci o nan­
t e o a bsu r d o d e se t er. para a raça Ind u b r'a s il . 22 .1 3 ~ )

fême a s regist r a das e o ri d ícu lo tota l d e nas cime n t o

co n t r o la do de 10. 640 a n im a is e . para a m eu G uz e ré
4945 femeas registradas e ·0 cc n t rôle d e n a sc imen to s
de 2796 animais . N ão r eco m end a m êsse s n úm e ros .
nem a S .R .T. l\L. ne m o S. R.G .. os qua is paten te ia m o
des prêz o a q ue estão re leg ada s esta s p recios a s

raça s .

E ' a S . R. T . ::\L com o delegada d ês s e Servlco. 3
res ponsável pel a eficiência produtiva d êsse o rg-a n is ­
mo altam ente valioso e indi spensáve l no aperfei ­

ço a m e n t o racia l e econôm ico das raça s. A ctu-êncin
de a n im a is reg istrados e c on t r ola d os. prin ci pa lmen ­
t e êstes . t raze m g r a ves preju ízos à econ omia inter­
n a d o país. e impede que se e feti ve . como ora aco n­
tece . a ex por t a çã o d e grande n ú m e r o d e t-ep t-od nto­
res registrados e controlados . o q u e poas ib lli ta rín

m elhores preços e m favo!' d os c r iado res dedicados e
aten tos ao r e g istro e q ue selecion a m t.rabalhosa men­
t e r-em r igor e a cu sto e le v ado os s eu s reprodutores .

Cabe a o M in is t é r io da Agrtctutura at ravés o D .
N . P . A . informar d a s nossa s possibilid a des de ex­
p ortac ão de reprodutores zebutnos . sua qualidade o
q uantidade. t endo e m vis ta a exposi ção f ei t a . a fi rn

de que possa a C . R, B, objetivamente res ponder aos
p a íse s interes sados , Sugerimos . pois, q ue s ej a esta
exposição r emetida ao M í ni st ért o d a Agricultura

para os dev idos fins." IG le ba - página 8 · 0-10 l.
" D a long-a e pormenoriz ada a p reciação prece ­

d ida só br'e as a tiv id ades t ér-ni r-as e admini s trativas

do S " R . C .. ne sses 22 unos . e nvo lv en do a s 4 r a ças.
1"11eg:a -se à conc-lusã o d e que e le não preencheu a
s ua m is são. não S l-) no t-a m p o da zo ot ernta ex per--

m enta l, com o n o exer CICIO d o regis t .ro genea lóg ico,
q ue se rea li zo u d e m aneira p ouco interes s a d a . co m ­
provad a p el o se u reduz tdo rendimento.

O s que o r ie n tam os desti nos do S. R . C .. a in d a:
nã o s e a pe rcebera m do va lor q u e repres enta o co n ­
t rôle d e nas cimento n a p rofí cu a tarefa d e aperfei­

çoamento g en ét ico d os rebanhos . por is so que d eix a ­
r am d e rela cioná -los n os seus A n a is . a parti r d e
195X. Olvidam c onst itu ir o c onhecim e n to oficial d a
g e nealog ia e a id enti d a d e d o c r iador. indi ca çõe s p a­
r a o estu d o d os se tccrona dores . na o r ie n tação s ele ti­
va d e seu s p la ntéis . Cump r ia ao D . N . P , A . d o M í­
ni s tério d a A g ri c u ltu r a . zelar pelos t ermos do a côr­
d o firm a do . orden a ndo a efetiva ção e a p ublicação

d e tais a tos." (G le ba - p á g' . 24 ).

" O que a Ccc.rcderucão Rural B ras il eira deverá
defe le r . em favor- das s uas fi li a d a s . é q ue ês t e pró ­
Pl;O Mintst ért o d a A g t-ícu ltu ru . extenda. à s A s soc ia ­

çõ es E speciali zada s d a s r a ça s bov i na s indiana s . o
m es mo c r ité r io q u e c om g'rande a certo a plic ou aos
ca a lnos . a té porque a s r aça s zebu inas represe n t a m ­
indubttà velmente, pa ra a economia b rasilei r a . pa pel

mui to m a is im portante .

A S . R . T . M . j á desem penhou a sua mis sã o p io ­
n c l ra de po r e m ex ec uçã o tais reg ia t ros . c u m p r e-lhe
patriot icamente ajudar a líbe rt á-Ios . pa r a q ue, ent re ­

gues aos ve rda d ei r os criado r es de cada r a ça . premo­
vu ru a s ua expa ns ã o e o aper feiçoamento d e s ua í'un ­
cão eco nô m ica em proveit o d a m elhor p rod u tividade
d a pecuá ri a b ras íl cí ra ." (G leba - p á g' . 30 ) .

Q ua n t o ao que foi apresen tado tem os fi di zer :
1 ---' E x por t a çã o d e R eprodu t ores Z ebutno s J1 ,!­

g ist l'ados e C on t rola dos .

P roblema co m p lexo. q ue e n volve fa tores di ver­
sos. q ue nã o se enq ua dram d e n t r o d e u m esquem 'l
rí gido de leva ntamento d e d a d os estatí s ticos . q ue fo­
g e à a lçada do Se rvícc de R egis t r o Genealógico.
t ran s fe rt nd o-se pa r a a órbita do D . N . P . A .. que
s óbre Is to já em iti u 'opi ni ão . U m es t udo m ai s s e r e no

e p rofu nd o d a s it uação d o mercado Int er-no. d a p rr .­
p rt a pecu ât-ia na ciona l. d e m o ns t r aria. que n ã o p ode

s er atr-i buída ao S. R . a.. a responsabilidade pel a s

n oss a s poss ibilid a d es atua is de export ação de re ­

p rodut ores zebu i no s r eg ist rados e sob re is so não
vam os a longar m ai s .

2 - Funcionamento do Se r-viço R egis t r o Genea ­
lóg ico .

No re fe r-ido t r a bal ho t écni co ec onô mico d o D i­
r e t or d a Comlssãn P er m a ne n t e de P ecuá r ia de C or ­
te . d e po is d e u m a sé rie d e a nálises dos dadQs q ue o

S . R . G . gentilmente lhe forneceu . c oncl u i pelo seu
reduzido rend imento e pe lo nã o p re ench im ent o de

sua mi ssão n o ca m po da zootecnia expe r im e n ta l. d o
preparo do pes soa l t éc n ic o para o servico e . tam bém.
que autonom ia dos regfst ros estabe lecerá a li v r e con­
corr-ênc ta entre as raças e o seu me thoramenro eco ­
nômico . Isso porem , depois d e tecer out ras conside­
d erac ões pelo baixo desf r uto de no ss o l'e ba n h o d e
cor-te e i nsinua r q ue a pre ocupacã 'o maior d o S . R . G .
consi s t e no r egistro de reprodutores corno neg ócio.
do que no exerc- ício do ro n t rôle ela s gene a lógíc as. ba-
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s e fu ndamental do Registro Geneal ógfco . Não sabe ­
mos com o a Comissão ch egou a t ais conclusões. pois

os dado s d os r el atórios e nviados a nualmente à D iv i­
s ã o d e F omento d a P roduç ão Animal e p u b licado s
mos tram um sens ív e l a u m en to dos r eg is t r os e co n­

t rôle nos úl timos q uatro anos como veremos abaixo :

REGISTROS CONTRoLES

1958 4.674 10 .63 1

1959 6 .5P9 · 12 .925

19(I'J 8 0417 12 .683

l fJ61 8 .593 ( t I 10 .511 ( ?)

o S . R. G. t em sido o pitmctro a reconhec er que
·0 nú m ero d os reg tst ros . apesar d e seu progres so.
a inda n ã o é o d es ejável. e para íssa nã o tem poupa ­
do esforços n u m traba lho d e esc la recime nto a os
c r iador es . a través d e cir cu la r es. publi cações em re­
vi s tas . con fer ências, c u rsos e <1 0 trabalho ind ividual
dos componen tes das Co m is sões de regts t ros . D iz o
autor- n a p úg tnn 3 1 do seu traba lho p ubli cado e m

Gl eba, q ue é a S . H . ".'. 11. com o de legada do S. R .
G. a re sponsável pe r-i eficiênci a produtiva d êsse OI'·

gan is mo altament e va lios o e ind ispens á vel nu a per ­
feiç oamento r a cial e eco n ômico d a s raça s . A su a

c r íti ca ca nd en t e de q ue nestes 24 a nos e não 22 ,
como s u põ e a C onfede raçã o Rural B ras il eira , não se
a perceberam os di r ig-e nt e s d a S. R . T. ) L da impor­
t âncín d o S . R , G . ê in verídica e u m est ude m ai s
minucioso demons t rt u'ú q u âo conscíent c de s eu pa ­
pe i t ern cat ado a entidade . Al lús . par a que s e pos sa

fOI·nHlI· lima id éi a a respeit o d os h om en s que vê m

d irig-in do o des envolvi mento da pecu ária ze butn a em
U bcrabn e 11'0 B rasil. é necess á rt o que se fa ça lima
dig ressão no t empo po r mais d e m ei o sécu lo . As si m .
pode r emos ve r que pa r ti ndo d e u m pon t o díftc i l t r nu,

quando n ão ha v ia r eprodu tore s. u nde tudo re p r esen­
t a va nvcnttuas . xofrcnd o pressões de t ôcla esp éc-ie.

luta ndo «on t rn aque les q ue só v iam na pceu út-ia ell ­

m péla a so luç ão dos nos sos problema s. ch egnram
os n polugistas do ze bu . à :-: it U:H~flO pede-se d izer in ­
vejá vel q ue a presen ta hoj e a pecuá ri a naciona l. Os

rcsu h ndos ob ti dos no a ba le d os bovi nos d e corte d os
E s t a dos d e Go ia z e ::\latn Gross o. comprovam '0 m e ­

Ihorament o r ea li za d o. !HIHI UC d e lima m édur d e l rl
m-roba s. n vancou -s o na épocu at ua l pa ra 17 e m es mo

18 ru-roba s.

() que XE' ve rí n cu para esses E s ta d os . pod e ser
I.'ste lll1id.., a o u tros. o nde a entrada d o zebu trans for­
mou por «om plet n o panora ma da pe cuária regio na l.

OI' r-t-tado rea d e U beraba . acessorados por t éc­

n í r-o s os m ai s renomados e com pet entes . a liados a
r-rtado re s de to do o BI'H ~iI e a t é d o estrangeíro. u n i­

rum -se lu" m uit o e m u rna trtnc-heh-n . a S . R . T . 1\1..
pa r a Iltl a l' p e lo des envo lv inll'nto d a Il('('w iria no
UI·a s il .

...\ t ra \·('s d e:-;sa lu ta <'<lOstan te . nossa <'ida de to r­
nOIl- :->e r'onhedda ('omo a ::\l e('a <i'ú Zebu e todo a n'l
para aquí ~e tl"an~pOl tam milh al'e~ de pessoas de l o ·
do n pa is . ~h'id'<}s de \'e lifkal ' em nossas ex posi<:õex.
(J p l·.lg" ress o d a s ra c.;a s ze bll inas .
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E s t a s E x posi ções m elhoram a cad a a no e n o
c orrente. fa r e m os reali zar a IV Expos içã o Na cí'onal
deGado Z ebu e a XXV IIl Exposição F eira A gro P e­
c uá r ia d e U beraba.

P a r a nós . isto é m otivo de g r a nde contentamen ­
t o pois . q u a n d o inic ia m o s ex istiam poucas exposi ­
ções n-o Brasi l. H oje, g raça s a o es p ír it o q u e a j u da­
mos a f oment ai', r ea liz a m -se exposi çõ e s em qua s e
tod o o país e é p ara n ós m uito h onroso r essaltar,
que c ola bo r a mos par a o êxi to d el a s. s eja C"Om gado,

com juize s . s uge s t ões. etc .
M a s . a s ativ idades vito r iosa s d a S . R . T . 1\.1.. j á

u lt r-apassa r-am as f r onte iras d o país. com o p r ova a
presença d e nos sos representa ntes atuando como jui­

zes. e m E x pos içõ es rca llsndas nos EE. U U .. Ve ne ­
zuela. P arag'uí , Arg entina . e t c,

N ossa cond u t a à Ir-ente d a p ecu ári a zebuina tem
s id o h one s t a e bem o r ien t a d a e pr-ova caba l d a cons­
c iê ncia de nossa Mi ss ão tenros na pes soa d o il ustre
vete rt n árão Dr. L ui z R odrigues F ontes . profes sor ca­
ted rút .íco ce Zootécn ia d a E sc ola Superior d e Vete­
r inária de M ina s Gera is , q u e durante ·1 a no s 11957 ­
1961), esteve à Ir-ente da D íretot-ia do S . R . G .

R econhecen do a im per iosa ne ces sidade d e diria­
m i za r a s a tfvidades do S . R . G . e p ri nci palmen t e d a r
u ma ori enta ç ão m a is téc n ic a a o m esmo. a S . R . T .
::\f.. n ão m ediu esfo r ços pa r a t razer a U beraba o ilus­

t re p rofe sso r. que s e m d ú vida im p r im iu u ma direçã o
vi g-o rosa e a cí m u de t udo fértil e bem o rient ada a

ês t c tão impor ta n t e ól'g-flO técnico.

Após ·1 a nos d e bons s e rvlcos. cha m a d o a servil'

em c-argo d e alt a dírec âo na E s ( 'olu S uperior d e Ve ­
t e rtn úrt a. deixa 'o eminen te zootecnts ta a nt re cüo d o
S . H . G .. mas. per m anece o espb-ito im p ri m ido. poi s
em s c u lu g ur e nt rou outro t écnico . profu ndo r-onhe ­
ccdor d os p robl em a s da pce-uúrta zebuina . F:ng enh e!­
I ",) AgT<l IlOIllO DI '. Ra imundo Soares d e Azevedo. R a ­
tifica ndo o s cn t ift.l d es ta ortenta c âo. d e ve- se res s nl­

tal' CJ u{' a d ire toria a tua l co n t a a inda co rri u n i vet e rt­

núrio . fil ho d e trad ic io na l cr-ia do r. «cru u m t<'<'nit'o
1'111"11 e rnm um p r ofundo conher-edor das ra ças ze­

b u lna s. r-rtador A ng-elo A ndré F ernand e s . que U'aba­
lhou ·1 a nos c-omo c'ompanhe tro de diretorta do D'I·.

L u iz R odt-i aues Fon t es.

M a s . ê~se es phi t o n à u .; novo na cnt idndc e ~e­

I ia ín j us tí cu o lvidm- a inesti máve l colnborac ào d os
.Hvo r-sos t écutcos que c-onosco luta rum . pa r a a per fei ­
çonr o f u n r -ín na m ent o d o S . R . G .

l) ~ lini sl l;ri o da A g l'Ít' u lt u r a . a:-; S e r-ret a tias d e
Agrn-u lt m-a . t ê m r-ola borndo diretamente 011 indire­
t amente c-om () S. R . C . e o p r im e ir o . at ravés da
D iv isã o d e F o men t o dn P rod uc â o Animal. t éru ( ' 0­

lru -nd o t écntcos à int eíra di s pos ição d o SC1Tiç o .
Icntre es t os. pod eríanm s c-it ar n o m es ( ' r, n l \ l 1 )~

I) l's . J O$C> Hotl l'ig llE's d a Hiln l C a lhei ros . Lu i7. R ihe i­
1'0 . O~\\'a ldo AI \·:ll' e nga . n a imulHln Soa res d e A:.-:eve­

do ,Junior. Ha im llll(!o (\\mat o da C osta. e ·.Hl t !"os. q ll f'

IlUllt o fizC'r am pelo nll' lho lJmenlo (!a pecu :i.ria ze­
h uina . Com ("eferên"ia ao pl'eparo (lo pes~"131 panl.

trabalhos d e regist r os e a tuaçã',) junt o aos fazen ­
deiros panl Ille lho l"i a d os S :"llS {'on lH'l'Ím entos têf 'ni-

. -, .-~



cos, apresentaremos aqui algumas das realizações
da diretoria, presidida pelo Professor Catedrático
Dr. Luiz Rodrigues Fontes que responderão às críti­
cas levantadas pela Comissão Permanente de Pecuá­
ria de Corte.

Realizações do Registro Genealóg'ico :
1 - Cursos Práticos de Julgamento para fa­

zendeiros e técnicos - Setembro 1959 - Uberaba.
2 - Curso Prático de Julgamento - Julho de

1960 - Uberaba - para técnicos, fazendeiros e es­
tudantes de agronomia e veterinária.

3 - Curso Prático de Julgamento - Novembro
de 1960 - Recife - para técnicos e fazendeiros.

4 - Curso de Pastagens - Julho de 1961
Uberaba - para técnicos, fazendeiros, alunos de
agronomia e vetertnãría. Deve-se salientar, que da­
do ao grande interêsse despertado pelos cursos, ti­
vemos vários estrangeiros entre 'Os inscritos, todos
desejosos de aperfeiçoarem seus conhecimentos mo­
técnicos sôbre as raças zebuínas.

5 - Modificação do Regulamento do Registro e
dos Padrões das Raças Indianas. Isto, através de
deliberação do seu Conselho Técnico, que se tem
reunido anualmente em Uberaba, e que é constttuído
indubitàvelmente de grandes criadores e técnícos
que trabalham com as 5 raças indianas, inclusive os
presidentes das Associações Especializadas. Nestas
reuniões foram tratados assuntos de grande mterês­
se para o aperfeiçoamento e progresso da criação
do zebu.

6 ~- Criação do Livro de Elite.
7 - - Reorganização do Livro do Criador e Ca­

derneta de Campo.

8 - - Reorganização e Ampliação do Serviço de
Secretaria.

9 -- Viagem do Diretor Dr. Luiz Rodrlgues F'on-

tes juntamente com o Presidente da S. R. T. M. e
um representante dos criadores à Venezuela, em mis­
são de esclarecimento e propaganda sôbre o zebu.

Nesta viagem, os ilustres diretores levaram um
belíssimo filme sôbre '0 Zebu, que patrocinado pela
S. R. T. M. em longa: metragem e em tecnícolor,
deu-nos oportunidade de divulgar nossos rebanhos,
não sômente na Venezuela, como no Perú, Bolívía
e E. E. U. U., porque o filme encontra-se já há dois

anos em exibição naqueles países.

10 - Ampliação das áreas de atuação do Servi­

ço quer rros Estad'os de Minas Gerais, Goiaz, Mato

Grosso, Espírito Santo.

11 -- Assistência a grande número de Exposi­

ções de Pecuária atuando nas Comissões de Julga­

mento, proferindo palestras e Conferências Técnicas.

12 - Oonvêni'o coma Associação Rural de Lon­

drina para delegação de poderes para: efeito de re­

gistro e contrôle.

Para o biênio 62-63 a atual diretoria elaborou o

seguinte plano de trabalho :
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PLANO DE TRABALHO DO SERVIÇO REGISTRO
GENEALóGICO PARA 1962/3

1} Incentivar ao máximo 'O controle de be­
zerros;

2) - Incentivar ao máximo o Registro ;

3) - Fiscalizar e orientar as Delegadas, regularf­
zando definitivamente os casos pendentes e

.estudar as possibilidades de novas Delegadas;

4) - Orientar os criadores com referência às co­
municações de coberturas e nascimentos, se
possível com conferências, boletins, etc.;

5) - Conseguir pelo menos 3 técnicos para 'o S.
R. G. e mais um veículo econômico com
maior capacidade de passageiros;

6) - Reorganizar o sistema de arquivo do S. R.
G., com possibilidade de fotocopiar os doeu­
mentes mais importantes;

7) - Organizar reuniões periódicas com 'os juizes
das diferentes raças;

8) - Organizar curso de Contabilidade e Admi­
nistração Rural para 'Os fazendeiros ;

9) - Organizar curso de Melhoramentos para
fazendeiros e Técnicos ;

10) - Organizar o Serviço de Informações do S.
R. G., com publicação oficial de dados esta­
tísticos, trabalhos, etc. ;

11 ) Organizar um Curso de Pastagem ;

12) Colocar em funcionamento o mapa de dístrí­
buiçã'o das raças nas diferentes regiões do
pais;

13) - Organizar um Curso de Julgamento para
a Bahia. Existe um compromisso da: antiga
Diretoda;

14) - Por em funcionamento o Livro de Elite;

15) - Tentar convênio com '0 ETA para maior ex­
pansão do S. R. G., inclusive a formação de
Técnicos especializados ;

16) --J Organizar o Serviço de Relações Públicas do
S.R. G.;

17) - Executar o "Feeding-test" das raças zebuí­
nas articulado com a F. G. V. ;

18) -- Organizar um CurS'O TWI para funcionários
do S. R. G. em acôrdo com a ETA;

19) - Tratar do registro de Búfalos;

20} - Convocar o C. T. para data oportuna, tendo
em vista assuntos tratados na reunião de no­
vembro, como Zebu Leiteiro e Zebu Mocho
e sôbre fechamento do livro de Registro;

21) -- Organizar o controle leiteiro de gado regis­
trado e controlado em colaboração com a
F. G.V.;

22) -- Procurar formal' especialistas para registro
de cada raça ;

23) -- Solicitar trabalhos técnicos melhoristas a
técnicos do 1. Z., e das Secretarias da Agli..
cultura e junto aos professores de Zootecnia
nas universidades;
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Assim ternos

1 - Impôsto de Renda
Tem sido um fator negativo, que vem afugen­

tando tradicionais criadores do Serviço de Regâstro
Genealógico. Isto, porque a Delegacia de Impôsto de
Renda vem usando e o faz arbitràriamente, dos da­
-dos publicados pelo S. R.. para obrigar os criadores
a faze. em declarações do gado registrado e contro­
lado, por preços muito acima do normal. Esta me­
dida sem procedência é um absurdo por parte do fis­
co, uma vez que 'o criador tem o gado não para ne­
gócio e sim para criar. Aliás, isto faz com que gran­
des criadores, temerosos da alta na incidência do
impôsto de renda. deixem de fazer o contrôle de seus
rebanhos. Tal procedimento tem atuado corno fator
de entrave e desestímulo ao melhoramento dos plan­
téís. constituindo mesmo. um problema. para '.) qual

a Confederaçã:o Rural Brasileira develia dedicar sua

atenção, pois é de grande interêsse para a pecuária

nacional.

2 Reprodutores Importados sem Documen-

tação de Origem como é d'o conhecimento de todos,

a simples presença no pais de animais importados

diretamente da Iridía provocou violento impacto no

mercado de reprodutores zebuinos. A reação natu­

ral daqueles que possuiam animais registrados na

época não tardou, e vimos para atender as exigên-

das raças zebuinas;

25) - Pleitear junto aos poderes públicos recursos
financeiros suficientes para o bom funciona­
mento do S. R. G.

Reconhecemos que existem falhas no Serviço e
'que o seu natural e crescente desenvolvimnto, che­
gando às mais remotas regiões do país, vêm crían­
do problemas que entravam sobremaneira o atendi­
mento hábil às suas exigências~

Mas não procedem as acusações da Confedera­
ção Rural sôbre o descaso para com o Serviço, pois
não faltam nem a seus diretores, nem a seus colabo­
radores, em geral técnicos e fazendeiros com fun­
ções definidas, espírito de abnegação e cooperação,
-eom sacrifício muitas vêzes de seus interêsses reais.
para levarem, em longas e prolongadas viagens, .)
concurso da sua valiosa experiência e solídartedade.

Graças a êsse espírito de renuncia e dedicação,
o Serviço de Regtstro tem desempenhado, pode-se di­
zer a contento, suas altas finalidades. Fatores como
.as grandes distâncias, dificuldades de meios de C\J­
munícação, gráu de cultura dos criadores, dificulda­
de financeira, falta de pessoal habilitado, tem con­
corrido grandemente para que 'o rendimento não
seja maior. Cumpre-nos ainda, abordar alguns pro­
blemas que têm influído na Marcha do Serviço de
Registro e que, segundo nos parece não foram ainda,
analisados pela Comissão Permanente de Pecuária
-de Corte.

:24) - Incrementar, junto às EsC'olas de
mia e Veterinária o estudo mais

Agrono­
profundo

cias do mercado, criadores tradicionais e entre estes
alguns dos mais famosos, lançarem mão de reprodu­
tores importados, retirando conseqüentemente touros
registrados do rebanho. Não tendo êstes animais uma
procedência definida e regulamentada, não poderi­
am ser registrados e o resultado foi que o número de
contrôle sofreu grande redução.

E' um problema muito delicado, de fácil com­
provaçã:o e que segundo nos parece, a Confederação
Rural Brasileira também deixou de analisar.

3 - Contrôles Irregulares - Criadores que só
se interessam pelo Registro.

As críticas do autor do trabalho técnico-econô­
mico da Confederaçã'o têm procedência, quando
afirma: que há desinterêsse por parte de criadores
face ao contrôle, porque, apesar de todos os esfor­
ços do S. R. G., através de instruções, visitas, cir­
culares, existem elementos, que após '0 registro ini­
cial do rebanho, deixam de fazer o contrôle de nas­
cimento e cobertura.

Outros, e são numerosos, perdem o contrôle por

insistirem em erros na documentação exigida pelo

S. R. G. Estes erros são previstos no regulamento

do S. R. G. e redundam na impossibilidade de apro­

veitamento dos animais dentro do Registro de Con­

trôle.

Nã:o há descaso por parte do Registro e da S.

R. T. M. que tudo vêm fazendo para aprimorar os

serviços prestados. Quanto a isso, a documentação

apresentada, o que afirmamos nestas páginas, e a

recente renovação do nosso contrato com o Minis­

tério da Agricultura, bastariam para lançar por

terra as críticas a nós apresentadas.

Cumpre-nos salientar ainda que a S. R. T. M.
visando justamente a descentralização do serviço,
sem quebra de sua unidade, mantem delegações de
poderes C\Jm a Sociedade Rural Brasileira para o
Estado de Sã:o Paulo. com o Instituto de Pecuária
da Bahia, para êste Estado e Sergipe; com a Socie­
dade Nordestina de criadores com sede em Recife,
para os Estados do Nordeste; com a Associação Ru­
ral do Fará. para os Estados do Norte e Territórios
e. mais recentemente, foi aprovado um esquema, de
acõrdo com a Associação Rural de Londr-ina, para
os registros no Estado do Paraná. Outras delega­
ções devem surgir. à medida que 'os núcleos de ma­
ior importância se organizem em entidades interes­
sadas. capazes de arcar c-om a responsabilidade do
serviço.

Isto. porque as Delegações de Poderes para Re­

gistros e Controles não refletem apenas um maio.'

número de animais controlados e registrados mas,

também, uma considerável ampliação da área de

serviço. com grandes beneficies para toda a região.

No que se refere às críticas quanto às pesquizas
zootécnícas e estudo individual ele cada raça, veja­
mos o que diz o regulamento:
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A S . R . T . M . firma rá, em nome do S . R . G ..
acôrdo com governos, so ciedades e particulares pa­
ra cumprim ento da let ra "e" do artigo 3".

U m a sim ples enu meraçã o da s realizações do
S . R . G. no s seus 24 a nos de existênc ia, princ ipal­
m ent e em os 4 últfmos . r esponderi a por nós com'o
defesa das mais convincentes e r es tariam a inda as
f a bulosa s expostções-feh-as qu e a S . R . T . M . r ealiza
a nualmente e qu e são conhecidas em todo o Brasil
com r ep er cu ssão in t en sa n o estrangeiro.

O S. R . G. não é . nem p od er-la ser um órgã o de
exper im ent a çã o zoot écn tca. corno deixa a nteve r o
a utor em suas críticas. Deve-se dize r porém qu e S .
R. G . torn ou-se de há muito r epositór io de dad os que
já têm sido usados pelos nossos zoot ecnt stne para
trabalhos e pesquisas. Com os planos de t ra ba lhos
apt-esentad'os e. consegui ndo os técnicos so licitados
para o nosso se rviço. t alvez em um futuro próximo
possa: o S . R. G. r ealiza r mais nêsse setor.

E ' interessante sa lient a r . aqui. que existe em
Ubera.ba uma F azenda Experim ental de Criação do
Insti t u to de Zoot ecn ia . do Mirristérto da A g -i-Icu lt ura.
que é o órgão encar r ega do dos t rabalhos ex pe r imen ­
tais s ôbr-e o zebu. Fazendo um retrospecto do m e­

morial enviado p el a Confedera ção Rur-al Bra,

3.0 E xcelentiss im o SI'. Minist ro da Ag-rlcu l t .tu ,1

o qu a l solic ita a utonomia pa ra os Reg-ist ro s Cenea­

lóg-icos das Raças Bov inas de Ori gem Indiana , se ja ­

nos lícito estranhar a fa lt a de se renida de e as dísror­

cõea dos fato s apresentados no trabalho da Comi s­

sã o Permanente de P ecu ár-ia de Corte da referida

r-onfede r-ac ão. t rabalho " técnl cc-econômíco", êsse.

(111e serve ele base pa r a a r eiv ind ica çã o em pauta .

Di z o autor , no decorrer de s eu t r-ab a lho. que
assim procede porque cu mpre a o g ovêrn'o Brasile iro

ser coerente com a decisão tomada . por ocasião do

"Congresso Tnterna ci'ona l de R egistros Gen eal6gi­

r-os" . r ealizado em R om a em 1934. R ea lmente o Bra­

si} se represen tou e assinou f a voràv elment e a a t a

(1 [1 I Convençã o In t erna cional de Untficacâo do Re­

g'is t 1"0 Genea l óg- i{ ~'O Bovi no , convenção esta. qu e delt ­

berou . ent re »utras c oi sas. que em cada país não

poder-é h a ver m ais do que 11m Regi stro Geneal6giC'o
p :11'3 li m a mesma ra ca .

P el'col'I 'cflc1o todos os a r tigos ela re f er-ida Con­

ve nçã o não enc'i"mll'am os n ada que p roí ba a uni fica ­
(·ã o (los regi sl t·o s de ma ix rIfO um a ra ça em uma me s-

mn e nti rla d e.

,
UlCU11O'J, O de­

padroniza çã o

Artigu 39 :

b) Promover, pelos meios rI O seu
senvo lvtmento, o m elhor amento e a
das r a ça s.

e) Colabor-ar- co m os pod eres públicos em
os proble m as nacion ai s atinen tes à pe cu ária .

A rtigo 5" :

todos

A'o contrár io disso, mais recentemente, a FAO
que tornou-se fi a dora. e exe cu tora das reso luções da
convenç ão, a na lisando os trabal hos de re gi stro ge­
nealógico nas Am érãcas, num trabalho de autor-ta, d'3
Phillips (Colecti on FAO - 56 - 1956 ) co menta
favorãvelm ente d ívei-sos casos de un ifi cação dos
trabalhos de re gi stro e re comenda mesmo, medidas
nesse se ntido. Como exem plo, podet-iarrros ci t ar a s
suas pal avras só bre a Argen tina , que é se m dú vida
um pai s de gra nde im portância no setor de pecu ária,

"E n A rg entina los lib ro s genealógicos es tan
admini strados por la princip al associacron ganade­
ra. la Soc ieda d Rural Argenti na, qu e los ll ev u par '1

casi t odos ti pos .y razus" .

Enqua nto no Canadá e E stados U n tdos a s A s­
sociações enca r regadas dos Registros Genealógicos
procu ram se juntar pa ra melhor ex ecu t ar os se us
se rv iços , não se r íamos nós no B rasil co m esta va s­
tidão territorial e esca ssez de recursos , materia l e
humano, que ít-ía m'cs recomendar a divisão de tra­
balho que, a pesar de t ódas a s falh as qu e possam ser'
a pont adas, vêm s us te ntando ri tmo de progresso , con­
for me os próprios dados a presentados pe l'o autor .

A nosso ver, essa a utono mia, que que r dl z et- f ra ­
cio na me nto das ativ idades, só pod eria agr a var a si ­
tuaçêo. pois 'o D . N . P . A., através de sua Divisã o
de F omen to, ter-in que assisti r t écni ca e fina n cei ra­
m en te cinco órgãos em luga r de um.

São es tas , senhor Diretor, as cons tdern ções qu e

julgamos dever apresenta r em defesa da S . R , T.

xr. e do S . R. G,
J unt a mos em a nexo a lg uns documentos que por

sí fal a rão po r- nós, m oti vo pe lo qual deixamos de co ­

mentá -los. Quanto a o mais , deixamos à utspos tc ãc

daqu eles que des ejarem pesquisar a vida da g lori osa

Sociedade Ru ral do Triângulo Min eiro, que fundada

em 1934 , atua, desde então, como fa tor preponderan­

t e no desenvolv ime nto da pecu ária na cional.

Finalme nte, querem os dizer qu e estam os de ple­
no a côrd o com a última concl usã o d'o r eferido t.raba­
ba lho qu e, apesa r de t ôdas as fa lhas que possam se r
do Fomento, para qu e se nomeie uma com issã o idô­
ne a e desapaixonada para que estude o a ssunto, que
só po derá t ra zer proveito para a zo otecn ía brnst­
let ra.

Estaé a sua Revista
CIRC ULA HA 21 A N OS

em to dos os Estadcs do Br asi l e t em

assina ntes em 19 países estrange iros,

inclus ive a Inclia , P átria do Zebu

ZE BU



FAZENDA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BAHIA

PROPRIEDADE DE

PEDRO FERRaz DE OLIVEIRI
ENDERElÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVE LAS, 50 - APT. 7 - FONE : 7678

A
R
I
A
N
O

1· P r emio

e

Cam peão Jr.

na

I!' Exposiçã o

Agro·P ecuaria

de Itapetinga

(Bahia)

10 meses, f'i lho de Príncipe x E sperança .
Neto do g ra nde patriar ca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAiS DE 50 ANOS INiCIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
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P ara correspo ndência e pedidos
de assinaturas diri jam-se ao en­

dereço acima.
Dos numerosos animais importados pelo g rande

cr iador paranaensn Celso Garcia Cid, vimos seleeio­
nando a lgumas fotografias para apres entação na pri­
meira págin a desta revista. Ass im é que já tivemos
opo r t unidade de , ilustrando-a, a pr esen tar as fo t o'
g ra f ias de REDINO, da raça Gir, PAREV, d a ra ça
Guzerá, A RJUN, da raça N elore , r eprodutor es ma­
chos e VIRBAY, femea, da raça Gir. A capa deste
nú mero traz a foto de um belo an imal da raça Nelo'
re, a rep rod utora N ANDINE , nascida em Do ddava
rapr au, India , em 17/ 2/55. E ' , com o se vê, um animal
escolh ido, como os demais , com todo o cr itér io t éc ni­
co , que vieram proporcionar a o reban ho nacional u m
revigoramento, certame nt e necessá r io.

400 .00
600 .00
30,00
40 ,0()

A SSINATURA S :

1 ANO
1 A N O (reg istrada )
NUMERO AVULSO "
NUMERO A TRAZADO

ASSINATURA POR ANO

P ARA O EXTERIOR U S$5.00

EM CA SO DE MUDANÇA
S OLICITAMOS INFOilMAR O

N OVO ENDERElÇO
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fazen~a Santo nntonio ~a Gama117
UBERABA l\IJNAS GERAIS

Selecão Gir
~

FALUA FEiT IC EIRA
GORIZ IA

ES P ART A

-Jans-Fe v '-Ma l'ço-1962

Crias da Fazenda Santo Antm üo da Gama

DR. l\IOZAI~T F URTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Fone: 14:i9 UBERABA

3 !)



'B U
riadores de

E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

R u a Santo A nton io, 26

Fone; 1439 UBERABA 11
FAZENDAS REUNIDAS
l\IEXICANA e CANADA'

Da rwin da S . Cor de iro
ALMENARA M. Gerais

FAZENDA SANTA TEREZI­
NHA DO BALSAl\lO
GUARACI CARDOSO

J A R A GU A ' E st. de Goi az

ORGANIZAÇÃO GARffiALDI

Lt"ÃO BORGES & F1I..H OS
Se leção de G ado G IR

Rio Verde Goiaz

M./

PS

FAZENDAS l\lOREIRA E
BOLIVIA

l\fulloel Alves úa l\fam
R ua Sergio T e ix eira , 155

F ormosa Goiaz

FAZENDA BALSAl\lO DE
SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa Post a l, 143

CERES Est. d" Goiaz

31 anos de seIleção V() 36 anos de sel<.'Çáo

NEWRE I \ lNDUHRASn:.

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

R e s . : Rua Senador P en a , 64
Fone : ] 69 9

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

l\fujor P edro Rocha de Oliveira
R ua Vi g ário Sil va, 41

UBERABAF on e : 2332

JJ
(Carimbo D)

1\'1. G.

vn
UB E R A BA

42 anos de seleção

GIIt

f\ill'
JS

TORRJiJS Hml;'Et'I nODRIGUES DA CUNllA -- m minA RA

R ua r». J osé F erreira, 19

F AZ E N DA SANTA MAR TA

WALTER de CASTR O CUNHAJ
FAZIGNDA CORREGO DA

2 SF~RA
João Navega de Aguia r

• R ua 4 n . 38 ... A pt. 4 - Fone, 1464
C AR IMB O " N ··

Goiânia Goiaz

19
UBERABA MINA S

02
FAZENDA STA. E DWIGES

DA l\IATlNlIA
Oswalldo Crnvinel Bor ges

Cria ção e Seleção Gil' e Ne lore
R ua Governador Valadares. 14

UBERABA - Fone, 17 78 ~ Minas

FAZIGNDA CONCEIÇAO
DE BARnOS

S ELEÇAO D E GADO GIR

Geraldo Dias de Souza
R. Man oe l Borg es . 5 - S-a - Fone 1317
UBERABA Mi na s Gerais
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FAZENDA DA ONÇA

Otoní Alves Costac Inhaumas Minas Gerais

FAZENDA BOA VISTA
l\liguel Tomé

Município de Mâr'aso l
E stado de São P a ulo

3P
FAZENDA SÃO PAULO

Paullo Pulice & Irmãos
End. : R u a Siqueira Cam p os , 36 26

São J osé do R io Preto - São Pauh)

FAZ. «SANT A TERE ZINHA"
Abrahão Naime

Municíp io de Miraao l

E s tado de S ão P aulo

FAZENDA SERRO AZUL
Pedro Ferraz de Oliveira

Ender eço : Rua Marquez de Cara­
velas , 50 - apt. 7 .. Fon e, 76 78

SAL VADOR B A EUA

FAZENDA SANTA CRUZ
Djalma Jacobina Vieira

E nd. : Rua Junqueira A lves. 16

SAL V A D O R BAHIA

2Y
FAZENDA SANTANA

Jayme de Olive'ira
FRANCA São Paulo

RUA OUVIDOR FREIRE. 744
E stado de São P aulo

JZ
F AZENDA P R Il\[AVERA
Antonio Colette & Irmãos '

T apina s tMuntc ípto d e Ita polis )

E s t ado de São P aulo

Fazendas : Oapão Negro, Ca-
pão da Lagoa e São João

A N T ONIO B A RB OSA DE SOUZA

Av. Santos Dumont, 200 - F one, 2208

UBE R ABA M INAS

FAZI~NDA STA. RITA
(antiga B oa Sort e)

M un . de Itapetinga - Bahia

;Uá r io Al ves de Olive ira
E nd. : Rua R a ul Leite . 81 _ F . 1994

SAL V ADOR BAHIA

ESTANCIA INDIANA
MAMEDI MUSSI

Rua: Vint e n. 324 - Fone: 6832M Barretos São P aulo

FAZI~NDA BOl\IBALl\[

Agos ti nho Breda
E nd.: A v . Cu ssl de Almeida . 111 9

A R A Ç ATUBA - Est. de S. P a ulo

FAZI~NDA STA . AMINTA
The odoro l~duardo Duv ívi er

A v . Gr aça Aranha, 57 - 5°a
F ones : 57- 1164 e 42-0463

R IO DE J ANEIRO - E s t . G uana bara F
F AZE ND A LLUOEmO
Rubens e João Humbr-rtn

d,' Carvalho
R ua Qu atorze n . 613

BARRETOS - E s l. d e São P a uto

MANOEL Sll,VEmA
SEL EÇÃO D E GAD O GIR

E sta m arca di z : M elhor- Sa ngue

Rua Jos é de Alenc ar, ] 6

FAZENDA VImA CR UZ

Confinen fi no J acin t o da Silva
& Filho

R ua J\Tajúl' Claud ta no. 269

FRAN CA - E s t ado d e São PnnloM in a s C erutsUBERABA

J:
ES'l'ÂNCIA l\IONTE ALEGItE

. .' SELEÇÃO DE GADO GIR

J oã o Teixeira P ossej,
Rua P edro V icente. 98

,i Fones : 37-5413 e 36-6603

SÃO P AULO
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FAZENDA CORTUlUE

Dr, Evar'isto S. de Paula

FAZENDA STO. INÃCIO

Dr. José Ferraz Gugê

Município de ltambé -. Bahía

0va.
s

CURVE L O M. Geral a

Estancias BRASIL e
BELA VISTA

Francisco Fernim Maia
( CH IQUIT O M AIA )

P ASSOS Mina s Ge r a is

FAZENDA BARREIRAO
Fortlmato Daríco

Endereço :
R u a 15 de Dezembro, 135

Anapolís - Goiás

Rua M ex tco, 15 8 - s / 550 - RIO

RIBEIRÃO P R ETO - S. P aulo

SOCo AGRO·PECUÃRIA DE
P EItNAMBUCO LTDA.

FAZENDA SANTA CRUZ
Dr . Arthur N,'l scimcnto Cos t a

R. A lt ín o A ran te s . 160 0 - Fone. '1038

E ndere ço :
ex. Postal , 157 - F'one : 3 084
A raçatuba - E st. de S. P aulo

Fazenda STA. lZABEf.

Clibas 11e Almeida. Prado
. r)

VR E CIFEE sc. Rua Brum, 27PQ

FC
fR

zc

FAZENDAS S. VICENTI'~

l~ B ADA,lóS

J osé Lnzar lno da, R ocha.
Rua A f onso Ratto. 59 - F one d a

Fazenda - 02 - E stiva
UBERA BA Min a s Gera is

FAZEN DA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia Cid

Município de Lon drina
Estado do P araná

F azenda da Lapa Verm el ha

GER AL DO FRAN ÇA SIMÕES

Be Y PEDRO LEOPO L DO - M . G .
E s cr . Av. P edro lI, 171 2 - B . H ori z.

G7
F AZE NDA DA l\IATA

MIguel Nunes Gonçalves

Seleção G IR cobert.a por r e p r od u ­
i-és Importados

UBE RABA - F one, 1620 - M1NAS

FAZENDA DAS PALl\IEIRAS
S E L ElÇAO GIR

Luiz de O~eiraLO GOIAN ESIA GOIAZ

42 ZEBU



Socie~a~e Rural ~o Jriân~ulo Mineiro
Com a eleição procedida em J a neiro últim o, f icou assim consti­
tuída a Diretoria dessa Seciedade, que regerá os seus destinos

no biênio 1962/63 :

DmET01~IA

P residen te
1'! Vice-Presidente
2" Vi ce-Pres idente
Secretário Geral

1" Secretár io
2" Secretário
1" 'I'esou r sirn
2"' Tesoure iro

CONS lêLU O FISCAL

Márí-, Andr-ad r Cu nha

DI'. Hom et o Vieira de Freitas

Angelo André Fernandes

SUI' LEN 'f lêS

.Ia ir ; Mart ins Borges

Orna r R od r ig ues da Cunha

O:waldc Cruv inel Borges

- DI'. Antônio J os é L ou re ir o Borges
- DI'. J oaqui m R cb er to Leão Borges
- Silvio de Ca stro Cu nha

DI'. Arna ld o Ro sa Pra ta

DI'. J oaquim Vicen te P ra t a Cunha
DI'. Luiz Anton io Ribeiro
Mardônio Prata dos San t os
DI'. Al irio Furtadc N unes

CONSELHO Dt;UHt~RATIVO

E dm undo Men des
J oaquim P ra t a dos Santos
E lia s Cruvinsl Borg es
Salva dor J orge Mizia ra
J oã o Lindolf c Rod l . da Cunha

SlJ PU ';N']'J<;S

Luiz F ernando Ro dr. da Cu nh .i
Sebastião Barra P ent es
J osé de Assis Va llim
Wal do Gomes Cruv inel
Muri lo Fe r reira T iber y

REG ISTO GENEALóGICO DE BOVINOS DAS RAÇAS INDIANA

Também procedeu -s e em Janeiro último a ren ovação da Direto­
r ia do Registo, pa s sand o a constitui -la os senhores :

DI'. Raym un do Soares ele Azeve do Junior - Presidente
Angelo André F.ernandes - Vice-Presidente
Ferna ndo Campos de Oliveira Borg es da Cost a - Secretário
DI'. Edilson Lamart ine Mendes - Tes ou reiro



--- fsfo , --e o Máximo

NORTE - J5

em Seleção

RI-CAMPEÃO AOS
CAMPEÃO NACIONAL
111' tlxl"'si~ão Naciona l de, Gado 7...-hu, " m

Uh,· raba , ~laio de 1961

CAMPEÃO DA RAÇA GIR
na VI" t lx posi ção Agro-Peeuárla de Uher ­

lâ nd ia, Abril -1961

34 MESES
o propr ietár io convida cs inte­
ressados a vi rem conhecer a 1'"

d esc end enc ia de NORTE J 5
35 bezerros

sendo 20 machos

Terão op ort u nida de de ve r es­
tampadas nos fi lhcs as nobres

quali dades d o pai.

RU I BARBOSA DE
F a z. Ca p âo A lto - Fone : 02 -5 ~ R es . : Rua Senador P en a . 64 - F on e : 1699 - O BE RAB A - -- Minas


